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O'TEMPO
','Síntese' do _BoI. Geomet, de ,A. Seixas Netto, válido até

c à_:_; 23,18: hs, do dia 23 de abril 'de 196�

FRENTE FRIA: Em curso; PRESSÃO ATMOSFERI­

,CA MEDIA: 1017,3 milibares; TEMPERAcrURA ME-.
DIA: 22,2 o centigardos; UMIDADE RELATIVA ME­

DIA: 89,7%; PLUVIOSIDADE: 25 mrns.: Negativo- -
125 mrns.: Negativo - Cumulus - Tempo media: Es-

ta;el -,Bom."" '"
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Violencla cm, 'Santiágo

Aviãu cai, 122 1l10rrcll.l '

A catastrofe ocouida na. lua-

drugada de ontern. em Vindhoek na
·

Afrka 'do Sul' causou 122 mortes,'
· anu:n.c'ou-sc oficia1ménte� Somen­
,te sobreviveram sies, pessoas, a-

tuahn�nte hospitali'zadàs, cui" es­

tado grave. O Boeing da "Soutb
Africa Airways" levam' 116 pas-� " )"sageit'os e doze tripu!fl�tes, ,e se

,

çlirigia a Londres, 'com escalas
preyistas em Francfõrt e Las Pal­
:iws. Aité agora foram Co translada­
dos ,ao aeroporto de Villdhoek 90
cadaveres, muitos deles a'i.'ozmen-

· �c mutilados. O acidente OCOITeu

111,·quando reinava bOlll te,npo. Por
I causas ainda de'sconhecidas, úm

I
I

dos r�atOl'es explodiu e o apare-
lho caiu na terra, de cêrca de 200 I
metros de altitude, pouco depois �

/,
,de, deéolar. Segundo se sabe, o

aviã\., levava 11,ma importante
carga de 'diamantes para Londres,
avaliada em cêrca de dois bilhões
de cruzeiros yelhos.
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PROFESSOR NÃO OCUPA MUflSTÉRIO
,

'
�

o r Prcícssor Benjamim Moráis' desmentiu, qoe',se-u -'"

ncme tivesse em cogitações paul ocupar o Ministério da

Educação, ou mesmo' a Diretório do Ensino Superior. O
Ex-Secretário da Educocão da Guanabara classificou de
boatos as notícias nêsse sentido, frisando não dispõe' de
qualquer niíormação 'a respeito,
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"Como a Mulher de Lot, elo cpi-'
sódio bíblico, a qual teimando '

em

olhar para trás foi transformada
em estátua de sal, ri elite '.política
brasileira, como ·que petrificada,
insiste em buscar. no passado a. Ion-

te das suas inspirações, desaperce­
bida de que o �teJTIPo anda velo� e,'
de que ume imensa massa. de jo­
vens arde de impaciência por'Uh1
Brasil progressista; integrado no

ml!l�do mOdefIlo",,:_ disse o'Depu­
tado Tourinho Dantas, vice:l�der
da ARENA, ao àn,alisar, certos 'as- ',i
pectos do momento polrtíco nado,' I

nã!.

','

E frisou: J 3
'"

"ARENA :C' MDB não ·,manifes­
tam nenhum programa 'visando ao

futuro, a um \Brasil de �em mi­

lhões de habitantes. Ambos, vivem
saudosos dos vícios e dos cacoetes
do passado, uma politiquice esté­

.

ril, amb�s procurando ressuscitar
lideranças peremptas, sçm enten­

der os justos anseios de um Br�sil
nôvo."
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Com' o licenciamento do titular, Ga'l. Ros�,
<

que ,v:,ajo�! "para os Est.adas, Unidos, cnde . permanecerá',
dois mesfs, assumiu a Sccl'cfária da Se"guranp o' Sr� Manoel' i\Ú,tônio Fogaça..,.tle Almeida que manteve, ontem,

", QS "primeiros C'outatos com i:i 'Che�e ,dQ;,Executivo,. �
,
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dvimento pregà ;·u:n:ião ,
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II) ,Deputado vê. ':- .: A Se��rança 1)0 Gov�rnD .

'I i ·]S . polítiCOS
.'

II ; ..
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Fi(r�1 Castro .negou, -em scu"� 'de sempre':liscurs,ó, de allteOl1te�), que a I .,.:'
"

I
'

,

r,'Iugoslavia possa' servil' de mode- I

,

lo .a Cuba. Comemorando o seti­
Íno a�iversário da frustrada ex­

pc(lição àl�H�castrit� de Praia Gir­
sou: "Não' haverá aqui nenhuma

I�sp�cie de titlsmo tropical. Pelo
contrário, ha�erá. mais conupli"s-'
mo tropical". Referindo-se a noti­
cias 'de cue.1 Cuba poderia segújr�
�r via IugosI�vi'a. Fidel exclamou:
'�Qu'e êoisá, mais 'ridiCu1a! -Esta
revolução não rctt:6cedcrá· para

",posições, de' direita, para o titismo
'IÓU coisa semelhante.! O que V3-

'mos ter é comunísmé, mais co-

,I "munismo, verdadeiro! comunismo.
"

' ,

J

Vinte detidos e numerosos

feridos, foi (o resultado de violen­
':[os inciden.tes com a policia," pro­
vocados anteontem por manifes­
�antes sindicais em greve, em San­

tiago do Chile. Professores publi­
cos, pesosal cios correios e "tele­

�rafos e da federação eletric,a,
.

r.westão em greve,s parciais,
lizararn lima concentraçao e

,Eile, 'co�; ant'orização.'do ministro
, do interior. Alguns 'grevis:(l,s, , in i-

jB
",

t'ciaram. as 'próvocaeões,' . ,otirando f mos ra:pedms ,é' bq!ros, Qbge�os"co-hha:'" a!r
"
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: poliGia_, A' fo�ça'.policjal agnlJ' ÇOl11 { , '" .
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, .pelll1<d(l)'",;€@m;fc�1Jros J:6nça-àgua, c '.,�>"'.e;,',' -,"'" I', '"
!' . ..\

,bombas�,1,atril1ldgenias. ,Os' ülc1- �"';' _
',' r":<" ,,;. '-"

de.ntes próduziram,-se depois I g'ptl I s,u\p'I_-e'JD�;. ,"e'"n't'O',',po.rnunciaram d,iscursos I
de for- I

tes crfticas contra, o governo, os

senadores Salvadbr Allende, so-

cialista, Volodia' Teitelbáum, co�
'munista;�e outros ...--dirigentes ,es­

que�'G!istas. Entre os contundidos
conram-sc grevistas e policiais.lvOs
pl'imeir.os cI.e�id4am co.ntinuar as',
gre.ves parCiaiS em apOl() a seus

pedidos de ,amnentos 'salariais,
I

Um movimento . polític» 'em

(lamento no Congresso, tC;:ldq à

Ircntc os deputados Edgar dn i)'ht.
ta Machado (lUDB) o Rafael ,ue' Al.
meida M�g�lhães (!1J}ENA ),," C5t:1

pregando a união parcial dos par­
tidos' do "Govêrno e' da Oposh;ão.,'
nas áreas que não têíil compre>
misso definido,

Ambos os parlamentares aUIU1 ..

ciam, para' breve, ,a divulgação de

U111 manifesto nacional "que res.,
•

i

ponda ao apelo do I�OVO por solu-,

ções politicas capazes) de a:�s.cg�mn
o desenvolvimento econômico me.

diante (processos democráticos:'.

:'revê, ainda a atticlllaçfio .oe nrría �

{)
candidatura civil para a sucessão
do �'Iare9hal C021,a e Silva na Pre ,

sídêncla da' República, em 1970,
sem ferir 'as 'regras eleitorais '�:-;ta.
belccidas pela Con�tituifão" e pe1<,13
'Ieís ordinárias,

o movimento., segundo anurrciam
, j õs, seus idealízadores, "está, eiú;;(U'l.-'i

trando a melhor receptividade 1l0��/,
meios polificos", prmuipaímcnto
dcpnis das declaracões do, General

, , ->

1

•

[�isbóa, atual Co�,:aiJ.l18,n�e \lu' II
Exército, em ravÕr de um candida,
to civil à Presidênciá da República
c ele aberturas -demooráticas lJQl'

parte do esquema)' governamental.
"

Com um coquetel ofórccido à im­

prensá e autoridades catarincnses
no Querência Palace Hotel; o "J01'­
nal do Brasil" 'lançará na', pl:óxima�
sexta-feira 'um suplem�nto' cspe-
,cial sôbre

.
Santa ça'ta,dna, " mos­

trap-do a realiçiade catarincnse e

suas perspecti'vas ,de' progresso
,

e'"
desenvolvimento. ;

IPara o lançamento do suplemen-,
to especiál do "Jornal, do Brasil"

. virão a' Flo'rianópohs' diretores ,da-'
. 11.

quele' órgão do Rio e da Sucursa-l

de Pôrto AIe'gre, encarregada de­
sua confecção, ,juntamente con1' seu
corresp_ondente nesta Capital, jor­
nalista..... Marcílio Medeiros, ,Filho"
editor de O ESTADO.

\
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Papa·,lamegla -

�,
� r

peja paz
ameaçada

, \

o Papa
mora-'relo, índice das convers�ções
de paz no Vietnam.
Afirmou que a paz se r,chava

ainda "blo,que'ada por muitissimas

que,stüe,s ele prestigio o falta de
senso da fraternidade humana",

'

O Papa falou domingo da jane-
L

'

/

la dos seus aposentos para 1,ma

multidão, de cêrca de 20.000 pere,

grinos reunidos na Pr<l<ça de São
Pedro para a tradicional bênçãb
papal dos domingos.
Não mencionou eSJ)ecificaJ�1cnt(l a:

guerra, do Victnam', n<:)m se 'refe:
riu abertamente aos Éstuclos Uni­
does ou o Vi�tna111' do Nortc, nas

presentes gestões diplomáticas, em

busca do local para sedo dàs con­

\'ersacões.
!É�r: claro, porém" o sentido das

palavras do Pontífice.
"Ouviram êsses rumô,es de paz

qüe vêm através dos mares o re,­

percutem ,cm" todo c rl1:.m.do?"
- pcrgunLo\.t o Papa lt mulLiÇlflo.

f ,

a capital provisória: :
,

4 • I

Chegará' hoje a Florial1ópalis ,o

Deputado Je'ssé Pinto Freire, Pre·

side'nte da Coilfederacão Naciona1

'do Comércio. 'N'esta éapiial, após\

ser recebido pelo' presidehtc da
"

<- ...�

• l. r, "ift
O TTibunal cl'c Justiça do Estado

, ,I

encerrou onte11� , sey peqne.no 1'8·

cesso, _ passando' a funciona-r', no
...

, . ,

;prédio onde,' se. acna,va' inst;a�a-da a

agência' Ford,' desta CapitáC • .

-

)
�
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Fcderacão do, Comércio, -é1ireto'res
do SESC 'e' SENAC 'e 'empresáriC?

'

do
_
coméraio catarinense;' o· Depu­

tado Jessé Pinto ''Fréire, 'yisitará o

Governador Ivo Silveira e o Presi­
dente da ;Assembléia' L�gislativa,'
Deputado Lecian Slovin'ski.

Ta'mbém 'es_J;io previstas v,isitas
às. :i_n�talações da, Fed'eração do'

Comércio e do -SESC e SENAC, no.
bairro da Prainha,

� ,

,
<

Oi)lTIO :�e',sabe, o Tribunal de Jus­

tiça, rfl�c1:0u-Sê ,:péfrà ,aq]le'r\)
.

local,
'tengp 1311;' vis�a' a nece�sid�de de

_./.
'r,'
'. .

"

demoÜr ,o 'prédio o"néte '.f,unclonàv'a,
à Praça' Pereira' e Oliveir!1, pa;'a 'a

.
' .

a

B'l'asll,
p;;.rtidá-.
divisões

" '
.. ,\ ,

{, "

cGn§trução :da novà s�de-,'d9 Poder

JUdiciáÍio ca!a-rinense,,' a ser ini­

ciãda n?,s pl'óximos" dtas, pe10 Pla­

'rio' de Metas do '"o Governo -

'_PLAMEG.f �� ,

Com o 'collsidcnhcl ':uimcnto no lllímcrn (]c 'H�í('úlos )10 Cupitnl, 141m, C';:G cJda "c;� ma:s difki! uma dgQ _

' para
.

c�tacjol"lJueutQ ml� �'lIas cCJ�trçlis.

'Planejamento, qevoi�á r:lrommcial'
um discurso an:.mciando 1'10Va8'mo­
didD.s visarido à eAecução do p:'o­

grama �stratégicõ ele desenvolvi­
mento: na soleniclàde de posse clt)

-

Sf_cret'ário.GCral; e:o Ministério
.

elo

Planejamento, sr. J9ão, Paulo -Ve-

10s;J, marcaela ,liara hoj�,

,Na mesma solemelack, ,o jVlmi­

nistro_IHélio Beltãq en1possar<i o sr.

�ristides Guimarães, na Inspetoriél
Geral dás Fin�nças e o sr., Carlos

P�nh� como Consultor Júrídico elo

Ministério Sdo Planc'.la�l1ento� O;�ato\,
dar-se-á l_;loje à t�:'cle, no mo.

. Americano é
espia�o, .

por De Gaulle
o Presi!lcllte C11àrlcs Ue Gaulle

cês que come�.asse

ordenou ao Serviço Secreto

dos projéteis de longo alclIl1,Cc e ag

]1,lataformas de lança,mento tios

norte-americanos, a partir {l,c ] f)(lZ;
informou o jornal "Sunday Tilll.C::;",
de Londres.
A denúncia 'foi feita por PhiUpjJc

de Vosjolt, que num ariigo áHrma
ter renunciado a seu ca-r:;o ü,� Che­

fe (lo Scrviço Secreto francês nos

'EVA porque De Gaulle mU�O"j)rv­
zou a informação fornecida paI' um

desertor soviético que revelou que
os russos se haviam 11lri1ty--:UO no

Servi<:o SeCl'cto da França.
VosjoH disse que um ;�Ito fun·

cinnário do S"niço Secreto fran­

cGs declarou: "Os norte,america,

nos se llef;aram a no::; ajudar em

nOSS:l "force de frappp", de lnanei,

l::l qUl' dcvemos ac}wl' a lnanc1n.l

de seguir adiante pUI' n05:>a pró­
}JTll-1 conta. O (�cncl'al De Gaulle fi:"

l11ostl':;\ inHexÍ\'cl neste ponto".
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Florianripolis, 23 de abril de 1968

TICIAS
�scrcveu:

NELSüN BRilSClm:t
a 10 a cada cenjun,
ta, ao final das apresenta,
ções da seguinte maneira: -

r"q:l'csel1tar;ão, Execução, Sim
pa.Oía, Afinação e A}Jlausos,
O conjunte vencedor foi o

elos (;raOl1ccg:l.')s", 2.0 lugar
'(�CS l%-1itosH Q 3.0 lugar, "Os

Feíos", A Comissão Julgado ...

ra estava composta dos se-'

guíntcs elementos: - ·iV.[ae��

tro Belisarto Ramos Netto,
Dr. Hélio Amaral, ProL Enio

Coletor Estadual

Aposentado
Por ato do Exmo. Sr,

Governador do. Estado, aea,

ha de, aposentar-se o ben­

quis,to cida,:Ho sr. <CânclilÍo

da Silva Fl'cids" que relevan

tcs se..viços prestou à comu

nidade desempenhajido a­

qui o importante C,H'!�O' Ih:

Coletor Estadual pe lo\t'spa­
ço de H' anos. ,� priincira
vez que desempenhou o car.>

go em nossa cidade foi no

período 1945," a' <1952., depois
serviu nas, �o;let,flrias das ci­

dades de €a�ad'o.r, Itajaj, Jo-.
lrrvrlfe; CauQ;rnhms' ViliÍid'o. pa;

.
, .. I

ra Lages novamente llÓ' 'ano'

de 1961 a,tá 1968. Deixa su>ás

funções e� nossa'ddadé' ccr
c;1'([o d.o respeiio de seus au�
xiliwres, .peto seu exemplo
d·e din�mismo, lte h{)n'i'�,,,,e-:t
l'I:::'�; a.]\üt.s f��I'lf;ões, ,(l1:te a'l,u:i
exerceu e onde i;l:esR1'1:[f,;$ (,�'"
vwsto eirel!rto de' amtizades
nos· meios' e9.rnléterars 'c s.�-·
eia,i's.

Novo C(}letor EsJaduaI
.Já assumiu. ll!s funções de

Coletor ESÚlduaI de flag'es,
o Si.. Jo1to l\'liaria. Furtado,

que aqui em. 11frssa cidade

desempcnh,õu .�1O peri�·)(h); de
de 19,12 à 1951,' o ea:l'g'o de.
escritn:rü,ri0'; q�ial�do :fói ;dç­
sig'l;radi(.) �t}'1et()r Est.a:th�al
de Pirattll;Ja, lá f;ca·;nlJ p.el'o
espaço Etc 4 aIllOS', ' selltl:o

removido 'para a cida­

de de Cag':úlor, onde e')ii�rCeH

o mesmo' earg'o p,el,o €spaçu
d:e 11 anos, vqliando 'ag:ora
para azsümi<l' a C@let�rta :Es .

.tadual ele sua, terra na.tal.

Fundada a, Escola de.
"

P:J..is em Lages
Tendo .por local o Centl'o

Educacional ('Vídàl Ramos
Junior" e contando ,com a

!:onrosa presença de D.a

Alzira Lopes, Presiclentl' Na­
cional da Escola de Pais, Sr,
Jansen Pereira, SecretátI'�o e

D.a Soni.a Pereira, q�lI'. vie,
ranl' -especiafnJellte . de São

Paula, aqui foi fundada a

'Escola de Pais.' O auditório
do'�Centro EdJcacion"l na- .\

\ � -

queIa. noite foi pequena pa_
ra abrigar o grande númenl

de casais que lá comparece­
ram. Na mesma oeasiã() foi·

eleiíli a primeira Diretoria
'd'a Escola de Pais d� r,ages
que tem como seu Presiden­
te o dr. Willy João BnJll-D:l.

I - ._-' •.. _.-

"

1 j .•
,

DE LAGES
;11 CmrCHI'RO de Conjuntns

lVI'l1 flicf1i fi;

CIMAMAS,
Centro
São José

às ::: - 8 - ]f) hs.
- Novo Horário
Franco Nero

-em­

, DJANGO
EastmanColor '

.

Censura até 18/ an'os
Hilz
às 5 - 8 - 10 hs.
- Horário' Novo -

Mark Forest

-:- em -

A MAGNtF1CO MATADOR.

TeeniSco}iJe Te�nicolor
Censura até', 14, anos'

Rox,y
ã,"1'. 'i1 e' 81 h,.'3.:
Ava Gardner

-,- em -

A BÍBLIA

CinemaScope C;ôr-de Luxo

Censura até 10 anos

'Bairros
Gi@ria

:às 5 e 81 hs/
\ .

Aventuras sensaciOl�ais e

eletrizantcs!

OPERAÇÃO JAMAICA

EastmanColor

Censura até 5 'anos
,

Império·
às 8 hs.

Antheny Stefan
- em _;_

Só CONTRA TODOS

CinemaScope EastmaJlCoIor

Censura até 18 anos

RUA DEODORO, 19 - 3° ANDAR - CONJ. 5:' Rajá
às 8 h8.

Ema Brurn.

Zury
'. '

,: "

'I.

Em óthna pl'i1n}G9a.�' l�O

Dep�11·'t:!·]:11pnte de }JtLu:�a;,ão

(' Cultr.-tl'& (HEC) da, p'rrfÚtn,
ra MunidiJal, que ((,\,11 a

í'rente o Pruf. Asdruba! tí�ue-

,àcs Pi.tt». foi realiza-lo 11':1

concha aC(l:-:;ti�a dia Pra ::!tt

Cél. J::ca 'l'Jeves, u.n c:mca::­

rido concurso de COl1.jUlÜO!i
l'i1ú.sic�;s" sendo o ,iuh:;·s.men­
to f�!t�o P01: ú'j.�;.� (\'V'l1j��rc;�:�tL
de;;�,g;na.(\�:, pc1ü DI�8. l.�!:;·c� c­

'vcra:11':';-iC J1�) chtv concu;.

culoçaitof} veeebera,» ais l'CS ..

pcctivxs T,�::;as, ol'e,'eclda I

pelo DCl'1:út.acne,nto íle Efh(�

cação e Curtma do M-unicí­
dto. Esta noitada ue al:"tf� le­

vou grélnde público a Pra;?w
ré!. J5ca' Me"'es, CY!"CN1j1'.!'ói

(�C pJc�'�c (�xito a p·ro··1"1�{),.�;ã,l')
da P:ef,eih::rra fv1unicipa-t �

Yvonne de CarIo
-enl -

MONSTROS, NÃO AMOLEM

Censura até _5 anos

Lages Terá Monumento,
As ·Mà.es
Por iniciatlva da j\cademht

"Frei Veloso" do Gin�Siio Di9,
cesano e tendo como ceor,

denador da campanha o sr,

RaiJ� (lels,' Santos Fernausses,
s'erá éonstruido

'

na Praca
.

. .

Siqueira Campos (defron:te
a Igreja da Santa Cruz) be,

"lissimo monumento en� Iro,

menagem à mãe. A obra foi

'Um dos melhores partidos ,

de Santa Catarina que é l"li­

gucl Prccopiackí Filho, este­
ve círculaado em Brasília.

hall do Hotel Glória, foi mui
to cumprírnenüade pela im­

prensa carioca, o sr. e sra.

Antero de AleNcar, ele j(n'�
nalista do ES.J;;ld(} de Mill'a:s,

\
Ribeiro, radialista Pereira
Filho e jornalistas Névio

Fernandes e Ny�§Q�l de €:3S-'
t:'CI B;::'a"dl{er. Os' ]iJ.l'im�hio"

xxx

Dia 20 p.p. na cidade d��

Curitiba o Banco do Estada

do Rio Grande do Sul S, A.,
en,1ií'�gtle ·�o' consagrado ar; -

tist.a lageano AugI1SbO;' Ma-'
com; �tegar.lte coquetel Í'n-lIU,.

H;l'1y�tn� Fi:I11;o' e terá! eJ'J;] .seu
gurau sua nova, agêrteÍ'il. A­

.

gFadeeel'i10S' ao sr. Adã!} ba.-
lle·ct:l?'straJ . ar seguhl'te insctr- '

. fibahli (te Acl'au.1o,· !1..·efel'iti:,

�'1ií6) '.�El"!}Ueli'·tl1n rnonuITl'Cl'lto' a �

do esrabelecanente, Q s.i·mpá­à; lu;ie e hastear, no ma.stro-
. tico convite ql!le nus enviou

U1l'i:versa,j das nações, a mais

hmnuna e a 'mais eX!l)i'e�si-'­
va bandeira da pô� vontade.,
O lánçà'l<nento doa l��lh"a fUH�
cl'an,1cnta] elo órnpreemlüncfl­
to se da,rá "doia 1.0 élc M�ie,
c/)ffi! a preseHl�a ,cl:as . mai}s' at­
tas an,teorittw!:l�s lcicai5Í.

.,.

As 10 horas do préximo
dia 4, na Ç,lpela do Divino

Espírito Santo, da.l'-se_j a

cerimônia da benção 11'l:'.l!tFi­

mania} de Maria Perpétua
Silvestre e Cláudio De VCjlJ;'

cenzi Filho.

'\

so os sell'l;in!es C{}ri�nntos:
- "O�·; Fcior;", "The Jeti'

Boys", "Os Mitos", "03 lVFOf­

ceg'os" c da velha �'ua!'di! fi

conJnl".to a::erf"'!��a A .... � .p,-'�
danh:{"_ A ccl':!1'j-;s}ü jtil"':dG­
ra atrihuiu 11Gb. dé: 1

xxx xxx

i,

LONDRES m.N.S.) -- O problema dD baru.lho do

tráL.:go é, nctura'mente, 5ério para qualquer p3ís qtle

desenvolve seu sjstema de transportes, e sua gr�vidcide
teqd� a aumentar.

PQl'3 conter tais inconvenientes, 8rquiteto� e, enge­
nlleiros t2m de dispor ele informae.ões prec'�a� "sôhre a

naturezo dos ruídos do Jtrúfego, como o:e propogarÍ, em

diferentes tines ·de ambientes, como' poderiam ser c6n­
finados Dor 'ba�'''eiras, como localiz�r -p\édios para man­

ter os ru:dos o mais longe possível.

LEVANTA1VIENTO

O Centro de Pesquiça:; s':bre COIEtrução acaba de

concluir um levonta.menu sôbre ruídos> de tráfego em

zbnas res:jenc:a:s e o grau de inconvenientes que &fes

representam, com vista ao planejamento de novas es-
, \

tradas para Londres. "

Ma, as estrados constituem problema, porque ain­

cla não existe um número suf;cie,nte elelas para se h­

zer Llm' estudo proveitoso.
O levantamento realjzodo pelo CeJ1tr� baseou-se

110 tráfego comum, que .6 1;1ais c�nfuso do qfue o Cile umq

estrada, príncipalmente porque é .retido' dor sinais lu­

minosos, interseções � congestionamelJtoo. Seu estudo

é m'lis ccnnlicado,. embora, no fim, possam ser en­

contraclts resultados para serem aplica:�ll� às estrada::;

também..

RELAÇÃO

" Doze lugares ,perto ele Londres foram escolhidos

para à medição' cio vaI ume de tráfego e dos graus elos
\

ruídos. Cêrca de 1.400 pes�01s foram ouvidas a res-

peito do barulho.

O Centro conseguiu mostrar l1mo clara relação en­

tre o grau de ruído e a extensão cios inconvenientes

por êle produzjdos - coisa nada fácil ele conseguir,
pois as reações das pessoas v:uiam enormemente. E foi

estabelecicla uma ullidade para medição do ruíclo.

O tráfego rodoviário varia ele uma massa' de veí­
culos _:_ atw1lldo ccn10, Lima fonte lin'ear - a, veículos

isolados. Es�e3 dois ,til)ClS ele ruído atenLlam .. se ,à distân­

cia em ritmos difel'ente� .� isso foi levado em: conta, O

ambiente, os ruíclos de fUlldo e a variação do máximo
também têm de ser considerados. A unidade de medi­

ção leva tudo isso em conta.

COOPERAÇÃO (

, ,.

B�s,tant� cone::n'!'idD a::;:'loÍ!-

tl/cel]! a tnaHgul'ação Cilas n"".

vaso c@lee'Ge's. de telas d@ (fin­
tor �1i:�S�.jS" 'düv 19' Ila Gif!nsgu

� de A.rte lV!'(')derl1a de ]j'I'(H�a,_

, Novo Di'fetal: da Fa,eui@ad�' l'lÓpo-Üs.
d� €iêm!ias.·ÉC,Hn&nli:cJs;i
c Contábeis

.

,

Rio: Neide' j't.!:.niarosa, tI�l'_

minou su:a. temporada: no

Teatro (te Bolso' na 'Bal"ata

Ribl:iro, mais sem denlOra

vai ap�r(wer. cantando 11U­
ma )Jaate onde cir'cul� gel1-
te iml::mrtante do Rio.

,'I

Pl1nejam-se testes sôbrc sua valkfade le seu valor

prático, e 'trabalho nesse ',11T�?1l10 s�ntido está sendo

realizaclo- em outros paí<es eUI'ol)enS, principalmente a

a, Suécia. O Centro coopera COI11 os' órgãos congêneres
dêsse3 países,

Graças, aos e'tu::los sôbrc como se difunde o ruí­

cio do tráfcQo e C0l110 éle pode ser confinado está sen­

do criaclo um conjunto de nornns que permi.tirão que
o planejador possa fazer mais pelo bem-estar público
do que pôr làs mhOS na ccbeça e resmungar.

,

xxx_.
xxx

Pfl.r dccret()· n.o 024, de' ,A Associação Com! de Flo�

514 1'>. passacto;....do :Exe�uth;.o rianópolis, sábado 1'10 Tea­

Ml1nicipa,l, .assumiu a dir,'e_ tro Alvl).ro d� Cal'va'ul'O, 'deu
flão' da fi'rlculdáde, pe'Ciênchs audição. espcciial. O acotl­

EC6nômicas e COI1Íiabeis de tccimcHto' teve ÜJ1:1. púb'Heo
ta,ges" ,o sr: prhN�s(j)J' ,CaI);" muito elegante, que àl.la<tt.
Giovani 'Fovuari qúe, a6 is�·· . riu' o dO'�'al' cntmsüsikd.l'lCn_
sumir er{tre outnls Mii:r�a .. " te,
ções (lÍ'sse-: -:- "Junto<;;-mav;"
�. J

• "

Num vôo do Dairt Herald
.da S;ulia, procedente da

Rio., cmegml sábad9 a nos.

sa cidildé o. sr. ltaJi'fmmto
Ulisses de A�ncal'.

.. _-.- !-'. - .'-.-�-'--'-'--'- ----. •• ._--c-._. '_," _ . .. _ .. _._

DESENHl1STA

A PUBLlCITARIA CATARINENSE, OFERECE.

enaremo's fitme� para a i�11�
,

x x,x

p:lantaç-� o . do ensii:w, S,U]!JC._
i

i.'

dOI!" em. nossa"te'rrlé.'-·
'.'

" Na última 'iemana 110'

Manequim,; de Hugi) Ro­

cha, cHá 28 próxiluo: nn Gel­

den Rioo\ov do Copa, apresen

OPORTUNIDADE PAH.A DESENHISTA' INICIAR­

\
SE NA PROFISSÃO DE PU13LICITARJO.

OS INTERESSADOS DEVEM DIRIGIR-SE A

TRATAR COM OS SENHORES MAURO ou GEOR-
,

GE.

,
l-O

rAGJNA DOIS

. ,

,ALDO ÁVILA DA LUZ
,

.

ADVOGADO

CIVEL E COMERCIO

DEFESAS TRABALHISTAS E FJJCAIS
CONSULTORIA DE EMPRESAS

(

Uas 9 às 12 e das ] 4 às 17 horas.

RU:l: CeI. Melr, e Alvim, 7 - fone 2768

tarão a sua celeçã o G8._ Te.

oidos CI'Il:n ctiqu'€-tá Hoepc,
lee estarão na pzssarelc CCL.

ríoca na festa beneücente

denominada "Chá das RD­

sa::,
"

/

xxx

Amanhã comentaremos o

casamento de Ruth Lcnzí

M1rundá e Paschoal Grieco,

que hoje estão em Nova

Yor!{ em lua de mel.

xxx

Lel11üs em u:m jornal de

Sá.o PaulO', que na boate

"'tonton Maéoute", foram

. vistos nam grupo de amigos
Matria Beatriz Wildi Vfnl1aes
e 0r1alldo M. Rrogiolo.-

xxx

o romancista Mineiro. J'\Il{�­

rio Palmério agora. da Aca.­

demia Brasileira de Letras,
é 'hospede do majesto-so !'Io-­

te} G1ól'i:a,

Para comemorar aniver­

sário de seus filhos "(�rgio
e Amilton, domingo. último
em seu a.partamento 8 ca,­

sal (Vânio (Laura) eolaço

Oliveira, receberam COn .

• VIda.
dos, para um .Jantal:.',

y.yx

Guilherm'e Pena o jorill
lista que comenta soriell
de pelo canal 6 Tupy, (UV!il
gcu que o tão comentadf
vestido: de noiva de led;
Maria Vargas ex-Miss Uni,
verso, 'era confeccionaol
com renda fa:J!lricação Boe�
ekc. '

Na A.ssemhléia Legisla\i�
o Presidente em' exerCict,
D;"l:mt;ado Ando Vidal R?iIl�
recebeu a visita da Comi,
são d.e Muniei,p�!ista ou!
veio da Alemanha pa,ra 0'1:.
Centenário Mundiall dr An,
ministração Metropolitana,

xxx

Em compa,nlú-a do Pititi
to da cidade de Lages, li;

Nilton Rogério Neves, j�!
tava dnmingo 116 ��ueJ:êll�
Falace, o dr. ,Jorge BarrliS.

xxx

Pensamento do Dia: B�
canelo as coisas ineertaç, ii!
dem&s as certas,

CENTRO EXECUTIVO, MIGUEL DAUX
Pior1eiro no -gênero «center» em Sánta Ca.téH'ina.'

,

.

.

;.uu:.ear�.i.m;i�

Nó-s a chamamos de m,t3TCa da' diferença parque
o üEf':JTRO EXECUTIVO' .MIGUEL, OAUX tem

realmente ;características muito, diferentes de
todos os outros edifícios da Capital',' Planejado
para solucionar todos os problemas diár'ios do

trabalho, oferece condições de melhor rendimen·
to, mais produtividade, �maior c'onfôrto e ei,evada

projeç,ão ,no meio profissional.

QUEM
É QUEM

,
,

ESTA
CENTRO'EXECUTIVO MI!GUEL DALJX

r::ontr8�O).

Preço fixo. sem reDjust.::-'S
e sem correção monet{!rl3

(você sabe qu,�ntf) paqi::1rrJ.,
exata�-ncnte. até o firn elo

�
.�
\ Os nossos correton"!s estão à sua disposiçãb no «stand. de vendas que insfalamcs no' prill.eiro pavimont':) do

�diffCiO ,Jorge oau�'l�á,
você .::Jbtém tôdas. as informações a respeito do CENTRO EXECUTIVO MIGUEL D/-',UX. ,/

EL,_& _ sns ' .!!! ! _ " _ .... _ ,_..../'
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jJ',\GfNA TRÊS
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�

':�I, U\ \

�',' ".

\ Ir, . I

�'i'í.o de que _tal implca 1?J11 h:l�nch de autorid�e,
por evidente formação .que -

. abem tantos qlp';
conhecem - fica muito ao arrepio de nossa 0II

Muito apreciaríamos, pois, se l1GS digna;'s�t
Senhoria' levar 'ao resueitáveí púbhcp Ieitor

eeituado matutino êstes esclarecimentos. De

Lte, i.g�I<liIJ"a�ll_Ite. ficaríamos agradecidos se sernp I üe

�Dec.essáFjo. esse
. jor,nal pI�ocurasSe. colher IÍQ f�

fonte O" informes a respe-to de nossos atos narc,.;:? Ir
/ , �.

ocorrer como desta vez em que, por supostos "can\publicitários' a que VOSSJ Senhoria alude; foi induzi,t�\
eS'1e matHti.l1e a levantar premissas falsas di,tanClan:lo,\se, da realidade �v; conclu õcs a que c,;lC(C,lU cm seu di-
> '-.J

•

iü-l'i�l" ..

"

D·elegado da>SUNA'B Contesto E.dito.lial de O
'. - '. ." . .

.-_ / ..
,

",-

"-

.o Delegado Regional do SUNAB, sr.: L:1'Ja' Pirei' r!g a� venda de leite 'nesta Capital, que el,ige-se, não tem demente o préço de consumo. Em nessa Estado, é da

ep.dereço.u a o ESTADO carta em que contesta '�s têi->. tle�.()nstJ'ado efetiva competência elo pleno jlbastecimen- ordem de se'senta. e quatro cruzeiros (velhos o impôs-
mos elo Editorial publicado' em nossa Eili\çã� cl,o(ú!tim'o' ;t,ó ,dó ol�Ü\çlutlQ à Cidade, a isenção do LC.M. senão .to- Lo que pagamos por litro' de leite consumido! ....
dia 18 sob o título "Leite 'i'alhaelo",. çTi,�iç.ZIi\Í.ÓO ..,a a.(}�;G)" :t�C ;1�'Jl'� .�p,ar�ial aos produtos horti-fruti-grangeiros (e A Del�gacial' �bsoluta�ente, não se contradi,sse.
do órgão controlador Ieee aci alimento de preço ÔQ J itro � fJí: Se' inclui 'Ó .leite), é .essencial premissa de estímulo à Negou o aumento pretendido pela usina em favor do
de leite na :CapjJal.

J

••
"

'·prüQ\.11�ã6· agricola,' setor 'de atividade milenarrnente anti-
"

produtor, da Grdelill total de trinta cruzeiros (antigos'),
O público já está pagando 10 crul.ei(os.. :a'iJtjgos. /�fb�êf'tir�ô ao' produtor senão' acorrer em seu favor o através .do congelameato do prêço então e" a,t� agora ·v.i-

mais caro por litro, sendo que a ernorêsa concessionária '. inlxirio 'do poder público. gente. "

pretenele afetuar' Bn1 aumento, que pod:e;ra' @!t1,;gi,:..� ,.:3:0:" : ',\:,. ·,�,E��t:;. conceito, é dê entendimento universal e su-"
.

�. A implicação .elo Lé.M.� todavia é da estrita com­

cruzeiros antigos a mais. Ape-ar de a <8UNAS ' ba-Ver'\' 'P�'llJ;jo"·r1ã.o desconhecer Vossa Senhoria, até os Estados "'. petêncià . do administração estadual e esperamos não

"congelado" o pl:.eÇO 40 pJ;.�duto, admite a-,on.njoí'aç,ª,o, :uli-idClS'-;- país tido como o mais adiantado na. agri-' -r

.
ignore ainda esta vez Vossa .'S€)�l;tGllja, passou 'RoO cor-

.

em v,irtil.de da aJ�g,ação çÚ(':'>�l\lncess'ioºária Jl.O 'senti'c]; 'C.Ult:\:lj·a .múndial, empresta subsidio ainda hoje; «J esse rente mês, 'a sua alíqusta, de ] 5 para Hi% com pre-
ele que .» i�,c.jctênci.a do ICM sôbre ° leite �',qpe, �);.rig,\." 5,�tqí' ele atividade.

.

visão 'para 17 e ,18 respeetivamente -nos próximos dois'
a rnajeração. .

.'.,
o, I. meses.

.

. Em' nos"'o país, êsse entendimento foi consolidado \'.
. •. A ',canta

. do sr. Lapa Pj:res cOn\lta_?� 'duas �.}aúC;ths,. nos �recen�es Convênios 'ele Cuiabá e' da cidade do Rio
\

: A 'confirmação da legalidade da cobrança do im-

detende-se. -demoradamente em considerações acêrcá- da" .de .. Janeiro.," ;.'
.'

"pôsro não 'é con'tardição; mas bem ao contrário' destemi-
qllestãQ; T:1:0ta·dam�J1.fe··no .q�le diz rcsp�i.t'o li- �oG;d�nc';t

"

.. ,:: ·,:Ne<te -E-,tado', ensdiado a sua prática, através 'do ':da afirmação de' vi'r a 'público anul'lcia? a" verd.ade, BO

do rcM. "

. .

....

, .; Decreto. SP - 28"2-6488. que, segundá 'alegám as llSi�' ql!e. vrile a confissão d(jl respeÜo que :rnanremos .pda
E' a Ee·Wl:lin.t� .a §u'� íntl}ga:' '" :

,

..�", )laS q1,lé �om�rciam com. d lei-te, j'neXplicàveln1'ente: ain� cümpetêpcia @.atribuições· inerentes aos .diver60s óf<gãQs.
Senhor J),ire.tor, ,,'�a "nãà : foi' executado;' . inobstimte o sua pÚlmiJtga-' crã administração).

-"Tomamos ClencÍ:1 do �ditori�l:. desse' j.orna], .edi"·...çi� ein' fevereiro lúltin�o:� ,

.' .
"

Óu�ntó à venda de ':talões, mel'a cãraCte�ística !!te

ção de' hoje. sob o tftlJlo "Í:;eite ralhado'" no. '(rua.l se (
.

; ;:.:; 'H:� que, se fomei1tar o aumento de producão -'a :�o�éÍ'cià não pode se
_ inteq;ior êste órgão.: O nOrmal,

afiL:Il1ÇÍ' h;:í;ie�' �pri�tradiç�o 1;)a :'ação d�sta Delegada, ie�' ,p,ar', cla_ í{ecessidade da �elhoria da produtividade - e. seria Únpedi��se a prática :déssé uso, que eor�esJ'loflde ,a
latiyám�efilte à· ,q1,lestão, <;lo prêço de jeite,,'uesta>Ç'lpüal ,; .p�r�,tanto.;;a. retripui'ção' justa, a.o pr'odufàr, as�oma "cq-'� - to�or, do éonst�midot,.. anted'í?adamente, <;) v'llor da

. <No ·,Íflti,t,\}i.t.G da preservflçã'o -da verdade .� no· res� '. rl1o' o. ,J2.�m.eipal premis�a de estímulo.'
,

' .

I,
�

s:oriiprã do leite.

gyia'rdo: -t'an"Íbéfl�,' (lo cencdit6 des�e' diário, que," EU'».O-, '. : >J'k .,opfta· parte, é imperioso. que s.e 'dê ao consu-.
'.

� A' SUNAS agitá plenarriern.t� no '.caS0 da recusa 0,\1
, n'10s" há de 'cuidar em se 'aÜi�ar ccnlC)�ve,íciJlo da: bOGl 'mid'or,' meíhorês . condicoes aquisitivas sabendo�se que' s�ílégaç,ão da v'enda, ·ci� pro��to ·'0 qu� em; vetdade I1ãtl'

e 0;adia' i�lp;ensá "vei11�s
.

hazer-lhe o seguil1t� \ �pr�ç.j'dj. ,'nÓ '�'��:o�; -'feiião{, carne 'e e�pe�;alm("l1'te leite, basilarmen- cem'esponde àmera troCá de dinheiro por talõe·� ou

ç�,�. /',
. ,

..,' ,

t� it a'�.�_�!1ta; a',s�lbsistência: d9 nosso povo e notadQrhen- '��/aleS") de cujo legalielClde, coinpeürá a- ól'gãa fazen-

.

' Â jota, pejo ,que contém, surnreendeu-nos :. profun, .' 1e �a po'p_ui'kçã'o'· jovem dele �ais neces�ita para o seu dácio decidir e que, no :nosso entender o lógico
\
seria

dilmente! .' "

' de'��rt.volvin;-entô,· devidó,
"

sabe-o de sobejo
-

Vossa
-

Se- impedir-se a conipusórieelade de se 31Üecipar::1 pa�a-
A par elo imlsita.do sensa'cio\llismo, os .. cor\c�itos nh�ria. às 's'u4:s ex�epéioBais �ondições orgo'noléticas menta à usina da �ompni do prodl,to sen'l a. correspón-

que em:t,e deita v.enla, s$ío 9��pidos· por !ntei'ro pc lóg,iéa . ':,8i�� :�O· r.ec'orn�i)d)lm C9�0 'notável alimento.
.,

ciente reC0111penSa do �ap'ttaL an�ec:ipodo.,
e r.q;z;;ão .e os (9:tGS .çi.tados, obtidos ociosamen.te ;:d� .fq·n': ,. '\ "; POJ:a.,se.,'eónciliár esses ydois objetivos de feições . Te.n1.0s nítida consCJêm.cia de nossa. responsabili-
te,. de má reprod'ução .. detui'pam a;rea_lidade eleformam . 'hão� antag,Onieª.s, o razoável, indisfarçável, lógico, está dade� e dos podere's que nns investe a. função q�e exer-

as conClusões.
I ,.:·€;n',:qtle ,�:�:E�tado:, respon�avel pel.o bem social, abdi-' cernas e jamais aos guindariam a' re'boque' qual.quer em-

Longe �e''Pretendi!r alh;õgar à hnla concess icn:í- • 4il'e ",�d:o di.reito' do cobranç,a dê tributo que o,nera gran-' prêso sem que a .isso nos eleixos.sem de a�erta,j'· a concep-
�, , '{"'n " ..

.
'

' •

"

.,',

� .:--1.' 11;':.;\.
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Açúcar é o allmen.to ei1er ...

-

g�étic(), por excelên::cia .. Em

.questão dê. minutos';- êle S,�

transforma em enérgia.
Assim, .qu�nd() _:voçê come

açúcar, você fica s�m aquela
fome con�iantê ,9U aq'uêle

." àpetite fe:roz que': ácontece,
.

p-or exemplo, com. as pes.�oas
que fazem dietà s�m consul-.
tar o médico..

.

Menos fome ajuda você a

·m�nter·seu�pê�o. p'oiso prin­
,c,ipalfator- para o aumento
do' pêso é comer' demais. E' o
aç'úcar contribúi 'para você
dizer não lia.hora de repetir

. I .

o prató. .

Por e'ssa r(;lzão�
salvo recom�ndação
'médica,/ o ,aç\Íear�
insubstituÍvel.

, ,

"
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,
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�
Açúcar
é mais
alegria!
�úc�r .

e maiS
energia!

�!I!I!I!i.,,� �Colaboração da Cooperativa Central dos Produtores de' Açúcar ,e �Álc00ldo Estado de São PZ\
....

.-{.

'Np" C 1/

.
'., D'pr.·,pw·

,

'LONDEES (E.N.S.) -.--, "Poor Cmy". é um fi:mc

,qp� a.0res�!lta ° lajo. an1:!r�.o da vH1a ,em Londres, ccrn

t�'I11a çlc· Neil DUr),Il, e dirigido _!10.r Ken Loach. Tr,"!a­

se, na vúda5e, do primeirD fiim'c de 1ono.;a r.netrageHi
-.

..., �

�e r�en 'Loa.ch.

Joy (CaroJ Wh;te), um,a bonita lllocinln de 18

dJ1.óS, ó1sa-se com Tom (John B.indon), que é logo pre­
so por r.i.lub�), fica1ido a espôs,r e o beb�' cl(j'\ca<ai s,em

qua!qper amparo.

Ela iogo faz àrni!aJe com úave (Terence Stamp),
um �l1l.igo. ele Tom. ma' êste, .t.ambém, em pouco tem­

po é m.anda,Jo para a pris�o por roubo a mão armach.
. \

- ._,.

'Joy vai .. en.1ãÓ, viver com a 'ti'� ENll11 (Quecnie Watts),.

l;p0n.�egue um .em�)rêgo num har .e, mais tarde, como

rTlOdêio de\ um fotográfo. D1!I'ante toda ê0se n:mj)o' não

deixiI de escrever ao am,ante .)1.a prisao.' Entretanto,

quando .0 marido �ai� da ndeia ela· volta para êJe por
cau'a d<;l criança. UmCl no:te, ele�]ois ele fugir elo apar­
tomento. para escap'11" à violência elo mari.do, ela vOl­

ta mas nfl,9' encontra o filhinho. DSpoi� cle u.mo busca

frenética, enc.ontra o lll.eni110 UJ.LII1�a obra em clemoliç2ío,
Percebendo quanto ,a cl'Ían.çl si.gJ�\[ica l�ar'l e.la. vê :1

necessielaele de ficar' com .18111.; 'ão 9ára, contudo

de cc;nhar com lI'm 'futvro idílico com Dave.

) Carol \Vhite está exccJent.e !lQ S<.?JI pap,el,. e as cc­

il(\S entre elo e Da\ic sfto .J11Uit.1S vézes rernas e cOl11e1'­

cil)1tes. Há. t11Llitos episódios c,ômicos ,também, especial�
mente q uanclO' pwvocados pela tia 1;l11m.

.

AUSENCIA DE JULGAM��NTO .1ViOEt�"""""'./
.

o ·filme. c.om ação ,passada sóbre um ,fundo de
ruas sujas elos cortiços, casas de cômodos: bares banl­

lnentos, velhos enrugado" aposentéldos, brutalidade e

.crime, não tem nado de aJegre. Conl'o na maior parte I
do ónema nôvo em todo o niundo, há ausência total' e
ele julgamento moral. Não surpreende Joy que tallto��á"
ma,rido como ° �mante �ste.iam na cadeia.' P'0i· ape,nas
má sorte' deles terem sido presos. Ela. ama o filho, de­

rnonst.ro" n�nhum' sinal de querer· tirá-lo daquele
-

su)J­
inundo .do criI]l,e. Joy rq�re5enta um pcr'ona,gem sem

esperança, m�s que coniove a todos, levando alguns
c,ompreensão.

Hoje o anti-herói e' SU'l "pO!Ílba" no ('r ,,' ia do

c.orti.ç.o sub.<.;titu iram o "dandy'; e a 'velha cÍamo na sab
d.e visitas. Se fór mal fe;to tbrnl-�e enfadonho. Este fil-

Ill� nunca é enfadonho,
\

.

t'. Po.gr.. C9w" é um fll11e V;c/Penchurch; distribuí-
do peh Wagner-Patl�/AngI6-A"ralgamated; direção de
:F;::enneth I.:.cach; produção de Joseph Janni; roteiro ele

,.3 NeJ.! Dunn e Kenneth Loac,h, fQt�grafia de Brián Pro ..

. yn: canções pGr Donavan � Chrisfopher Logue. Eastman
CGIOlIr.

à

/.

A FIRMA L. F•. GAI4A D'EÇA.
/.

"

SUGERE:
j

NÃO PAGAR ALUGUEL Ulê. CASA!!!
'

RESl..LVER LOGO O SEU PROBLEM.\ DE

TAÇAO.

!
.>1

HABl-

OFERECE:

RESIDENCIA NA AGRONOMICA1!
O MENOR CUSTO POR METRO QUADRADO!!!
rEM RESIDENCIA PRONTA E' PROJETADAS PA­
RA ENTREGA IA CURTO PRAZO!!!
ACEITA FINANCIAMENTO DO IPESC!!
CORRETOR NO LOCAL

. ,

A RUA ANTONIO ELEUTERIO VIEIRA (Frente ao

nO 46).

----_._-------_._------*

EMPRESAS REUNIDAS LTDA.

Diàriamente - Florianópolis - Lages às 5 e 13 hs.

- Lages - Florianópolis às 5 e 13 hs.

Agência em Florianópolis _. Estação Rocloviaria

Avenida He.tcílio Luz.

iAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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I.

I' GUSTAVO NEVES

O Comando Geral ua l�o­
lida Militar de Santa Cata .

rina não lhe -adveío tão S0
'dá regular sucessão de Vi;­

[ores, na Corporação, mas

foi o estágío culminante .ue

lli�la �aáeini que lhe acres.

certa enormemente os me .

recimentos e as simpatías
qur- o nrcstiaiavam,

.

dent-o
e fora do Quartel, no . seio
da tropa corno. _nos circnlQs
çla soeiedade catarinen"f.
Havendo ingTessado C<lIllO

Sinl1)lc�; soldad'ií, não por

inapti�ão ,para mais altas

po�ições, senão ':).:or um rlcji_
benido propósito de seguir
uma carreira e cpnh�eer.
lhe todos os passos, .. o co­

ronel Peters fêz, tempos
após, concurso pa1;a pri..
meiro sarg'ento e foi clas,

siIicado em primeiro lugar.
Tinha, então, o curso de

Contabilista.' e; cm' vista de)
suas virtudes de militar e

de pcssóa;'rião. lhe foi difícil
"encer brilll�ntbl11ente Hin

curso de ofieiais cm Sãl)

Paulo; durante·.o' qual soube
,:hourar as qualidades de es­

'. pírito e' de caráter da 'luzida

"o(ici;tlid�de d� nossa Polícia
,

Mnítar.
. 'F'ói assim' quê, de u;rÍt pÔs-
-::- tfr aO= superiOr,. :ascendendo.; ,

hicràrquicamente mercê das ;,:
cintilações de sua, inteU�i>n.
_da ,e d,e sua cul.tW;� esp�{;ia'r
lizada, o óorOriel Elvídio l'c­

'tcrs-galg'ou,
.

1'inálnícntc. o·

Comando, pela cOllfiauwi'
tio Governo d<l Estado e

,c;om . () regozijo dos sçus

cOlliúãnlieiros de anmis. - ,

"
]já l'llaltcira_ �omo se' r.lc­

'sincumbiu dessa árdua 'l'l.lis­
�'ão não haverá o quP me·

lhor possa COlriprovtí.'lo do

• que o fa�o de hav�r êl.?, m�­
\;ecido, eih Orflclll ih( Dia
tlü COil1an'do do 5·' Ulsh'ito
NiJ.val; assinada peldf allnh,
rante .]}1urilo. Vasco d'q VnJe

c Sih'a, referências
.

muito

cspcciais e honrosas, l�a
C)lodunidadc em que a Po.
licià' I\'IBibu celebra\'a máis
11m aniversário de sua cria.

ção. Aliás, coube 'r.o· corO­

m�l l�eters. comandar' essa

,9�)J;p()�'a,ç�o em filse, deVca,'
(!í.ssima para a ordbll pú­
blica, como 110S d.ias que
precederam a rc"olução de

.1954 c, postcrifl<rmçnte, m\

,
dcfesa e consolidação dos

úovos llrincipio,s aplica(�os à

,rida nacional. Enérgico,
scm exorbitar da própria.
dignidade .dc seu p,ôsto, qu�

Jhe ,impunha, além do má­

ximo de seI:el1idade I) riJáxi­
\110 "�le' scveridatle, sO\Jbe
êlc rnanter' as tradições de

disciplina e de )lutriotismo·
.·({àque!;l :Fôrça c gUiá.la as­

·sim, atrav�s, de acidenta!lo

ppríocto, à plena; estabilida.
de do conceito que a Polida
IUilitar dcsfruta el1tte 83

demais organizações congê_
,.neres.· :,

]1�ra l�m, eavalhciro e ho.
mem de bem. Intransig'eilte
11a compostura mora.}, 'il1a� "

ta<:ável mt sua integridade
ínilil:al'; 'l1Hídclar chefe de'
família, o pre H/do social de
seu nome se identificava à

rcsllcitahilidade rIe seu pôs­
to e ao coucelt.o de sua Cbr-
poração.

-

.{

Recolhe.se llg'ora ao col1.

yjvia. !los seus.' que t'erá(,
moqvos (I? oi'�'1I1har-se de

quem. havendO dado por
cUn1')l'icJa, a sua, missão,
pao;;rm a desfrutar às ale.

grias d 11 lU a consciência

t,:allllilila,

TADO
,,0 MÁIS ANTIGO'DlÁRIO DE SANTA CATARINA �,

•

DIUETOH: José Matusalcm Comelli

estos· de
GERENTE: Domíngos Fernandes de Aquino

,._.

I

. , I

P�LíTICA, & 'ATUALIDADE

Marcílio Medeiros, filho

ÇLASSE POLíTICA AINDA
ESPERA SUBLEGENDAS '

Assessôres do Governador
Ivo Silveira comentam que o' Che­
fe do Executivo' retornou bastan­
te satisfeito do Rio de, Janeiro,
não apenas pelos' êxito's obtidos
nas suas gestões de caráter ad­
ministrativo, como priúóipalmente

. nos seus contatos de' natureza po-
litico,

'

Após o descanso do. fim de
semana, o sr. Ivo Silveira assina­
lou em sua agendo, para os' pró­
ximos dias, a contar de hoje, en­

tendimentos com as lideranças po­
líticas do Estado, ressaltando-se
os encontros 'que' novamente man­

terá com o sr. Aderbal Ramos da
Silva e com- o senador Celso Ra­
mos.

* * * *

Tôda a expcctcitiva da área
política estadual prende-se ao pro­
biema das sublegendas, que deve­
riam ser - mas não foram .� �

enviadas em projeto ontem ao

Congresso. Diante disto, perma­
nece a falta de' perspectivas quan- .

to ao destino do quadro poírtico­
partidário, indefinido até que '0'
Govêrno Federal se disponha,

.

<f'

encontrar a' fórmula definitiva
que estabeleça efetivamente o ins­
tituto das wblcgendas.

* * * .*

Enquailto isto, o bi-partida­
ri' mo Gvidencia o sua total invia-·
bilidade em Santa CataTina.

AI'OIO PÉRMANENTE',

Os vereadores da' bancada
ex-udenista da ARENA, na Câ­
mara Municipal, reformularam a

seu pensamento 'em romper com

o Prefeito Acácio Sqnthiago,
No entanto, continuam eles­

. cóntentes \ pelo fato de", o Prefeito
haver nomeado dois ex-pessedistas
para 'ls Secretarias do Estrito. e

. do PLADEM"

* * * *

,

)12111' contra-pa1't�da, lembram
, ,,��

�.
"'j' .j

.

t4
.. I�·.J. "" � •

...

".

'�APOIO ,À DEMOCRJ),CIA'
'( .

Na faixa mais liberal do go­
verno desenvolve-se já)ü

.

,!lgum
.,teihpo, no IÍlais absol�to c com-'

preeüSivel
.

sigilo, uma articulação
. que, se orienta no sentido de 'as-,
segurar ao presidente' Costa e Sil-

.

\

va os estimulos ·e. apoios _

' para
mantê-lo na linha democratica cm

'que se vem obstinando, apesar
das pressões insistentes e cada·
dia mai? agressivos paro reagir
aos (lesafios á sua aut.oridade··� ";
idel!tificados nas manobras',j)sub�"
versiv:is que' espacam em

-

"�}>iso-
. ,dios isolados como -Cainda agora·
"o' e�'tup. iâo e' .br,utal· atentadO . tcr-

I. "

• \"
rorista contra o" "Estado 'de São 1 '

paláü" _: ad�tando' medióas de

ençlurecimento,
- inclusive cxcep-

(\

ClOnaiS. I' :- ' ,

: O moviril.ent-o, que, já "k�1I1':'
ça,,' uma significaçã,o" consickravel,
e!1volve núústros' de 'Est;;tdo, 'li,-'
deres parlamehtares· e conta 'com
o ádesão evídente da maioria da'
área politica. N 1 , ,vêrdade, de.
'hão aspira apena, '(:1 assegurdi:' ai)

,

gOiVerno o respaldo para mantel­
se ria posição de ,respeito ao' .re­
gime .

democratico e ás frànquüls'
const! tucionais, mas o <:\Ial:gar as

aberturas é' a, promover .
a' utna

análi,e profunda da conjuntura
p'olitica e social do Brasil, da

qual r�sultc um diagnostico, que
sirva' de poúto de pa.rtida :para
uma áÇJ.o cOllsequeút@:

'

"De certa maneira, esta clna�
lise' jú começou a ser, fei!a por
meio de conversas, de initiat:va
de pa,rlamentares da ARENA li­

gados ú direção do j)artido com

as altas figurí,ls do ;ove1',no, es­

pecialmente, como é claro, C0111

os com'lndos do dispoJHivo' mi-
.

lirar e orientados intencionalmen­
te para um balanço objetivo do

quadro nacional e sua . ,prélj�çãQ
numg perspectiva ill1�diabJ . / .

Estamos cm condições' de
informar que as chefias m:Úitares
mais qualificadas revelaram agud�
sensibilidade para o problema,
reçonlH'ccndo a ncccssid::tdc de

Afastado do Comando da
'l'olícia Militar por motivo
de saúde, o Corcrril Elvídiu
Peters se recolhe, pela re,

forma, à vida privada; le-·
vando consígo o. mérito de

haver, durante longos anos

de sua vida, cumprido. bri­
lhantemente os seus deveres

de soldado e de cidadão. É

certo que' o tempo, ínexorá,
vel na sua insidiosa influên­
cia sôbre a memória rios
homens, não o poupará' ao
oh ido c às ingratidões co-

O projeto que considera vários municípios brcsilci-
muns da posteridade. Mas u J

coronel Elvídio Peters não ros como �Ie interêssc à segurança nacioncl, razão pela
lastimará essa contingência qual ficam suprimidas as eleições para a cscôlha dos res­

da alma humana, porque pectivos prefeitos;' parece que há ele sofrer uma modifica-
lhe bastará a consciência de '

ção no texto que, ..

foi tomado público. Círculos lisados ao
nunca ter atraiçoado a e011. �

fiança dos Que. lhe 'conrcn .:' ,Palác�o do I);an�lt? pressentiram a. inviabilidade política
r�m obrigações, onde qu�r e jurídica do pl'Oi�to original, principalmente nos .ítens
que Iôsse chamado a,-(�',el·. que previam ar'prisão, dos Governadures d� Estados, ':��:.
cer atividades II rjuando um a dois anos, Incluindo-se a perda. do cargo,' por cri­
quer que o tõsse,

me de desobediência, caso descumprissem a lei.
Acolhendo às ponderações do� seus assessôres, o

Presidente da República decidiu-se a rever o projeto,
num ato q!Ie,.· antes de constituir-se em recuo" deve ser

interpretado ):omo um gesto digno de admiração. Com
isto, mais �n�a vez,. o Marechal' Costa e Silva demenstrou
sua fidelidade à Constituição e o respeito que da lhe ins­

pira.
A aptude do Presidente da República vem revigorar

o cxercícl« da sua liderança, bem como ampliar os hori­

zontes para o necessário diálogo com a classe polític:1.
do qualU não pode prescindir para conduzir seu Govêrno
dentro ,dos padrões de equilíbrio democrático qUe a na­

c,onaHd�de esp�ra. E' verdade que o projcto. foi mal en­
call1inllJd� e, como era de se esperar, recebcu críticas de

setorts do própi'iu"õ6'õvêmo, a moi!n::a das. quais proce­
d�n,t.�s: Mas dcve:;!ie :'r",�sE..Har, c.ouiud·.o, o ,l'econhecime,nto
pelo I,Matedtal Costl'� Silva da

\
inconveniência júrídica

do texto or�gillal, implicando êsse �eccnhcdmento lluma

r'cfo!'l11ulação do projdo, antes de o mesmo ser' submctido
à apreciação do Congresso.

'

;:'No.v,à,S. '. Opçõe$ �.

\. . ..! ' ' , , _,},", '.
" i' �", 'i f 'I . ..,.

"

Seg�ndo i�;iorlllações q�e-.l�s.,�JleJl�1J(\�::�i�;téiF1�::' ..,�u,t,:is';il'il�cr�,tj(a��f�r�teçando Úl re,'elar as suast_],,��;a�,�('"
Brasíl�a, um grupo tle ministros, �e polític;os c�vis: e' ;'ni· (Jispq,�ições'(;'oln"�tiJná r�forü\a no setor da 'EdudlÇ�!O.,»

, litares ,identili�ad,?s com o pensamento' democrático, es-
,

Por outro lado, as recenteS dedanições �o . .General
tã!) trabCJlhand.o�para que o Presidente Costa e Silva pro- Manu�l Carvalho Lisb_üa" Comandante do II Exercito;,
niova uma rcfornn profunda de fll,Q.sofia e I11ét�dos 'de no �entido de �IUf.- o at�]! G9vêl'no tem co.mo tare�a'pJ;in-

.

Goyêmo. Êste ,trab,alho parte de' ulIla obra revolucioná- cipal o l'estabc!eCimcnto do PodeI" Civil, cl:iaÍldo condi-
ria no campo ed(Jc�tivo - considerado comu a pedl'� de ções pani uma candidafurà civil' à Presid'êl�ci'a �da Repú.
toqu.e de quaiquer administração que rC:1lnlClltc' ..; deseja' blica, fim .1970, e�tíio b�m a indica.r o c�'eSdl11ellto do
'realizar um trabalho duradouro'� e as gesf6es \�ôderão c1im:l tCl�dente a n'�i'!llldizar efetivamente à situação po-
s.e co-mpletar com uma reforma n�inistcrjai, fa�ilita(ía lie- Iitko-i"stitl!doli,ai bra'silc,�ra,

.
-

Ia renúncia "olun�ária de ml11Ístros c,Ompr(jQletido� ': 11(1 A ,lista de fatôl'es qúe se co'locam ao ladt) do Mare-

CS(llleulll. '�,chaI'Cosiá c Silva em favor qo alcance dos', seus objeth:os
A ser procedeilte esta infonl1aç�o e fazemos v'f)- .democráticos' de nornúlizaçãu e recúperaçãÓ do País, na-

tos que o ,seja - podcdamos encoíttrar os mmos ade- rece agora, ',apl'escntar-se mais um, tendo à frente uin �rq-
quados para superar em definitivo m 4:ficuldades '�n pt>' de joyeí!_'S parlamentares' da ARENA, que est�riá )R�
c.ontrada,s no tqTCnO institucional. Pelo; que soubemos, clinado a coIÇ:bo�'ar'êOlil o Presidente (h Repúbli�a, p'1'O-
êste grupo leal ao �f.esj9;cnte da República vem operandO', movendo um móv�ll1eI1to de opinião para influir ,na su:

'I ," • .

há algum tempo, �(lPI:m'Jff,íscrição, acllamltl que a tevela· cessão presidencial,' dentro' das regras estabelecidas' pela
ção dos scus nomes pnderia prejudicar um trabalho que, Constituição e seul pl'Ocul'ar àlterar a legislação' Yige.lit�.
por sUa natlneza-<ll.\llicada, teria de se. processar longe Embora aInda não COi'l'heçamns o teor do. movimento; ei'll

das luzes da publ'i(Ji���I�, a [m de quç' as pessoas consul- si,' esper:anlOS sinc'er:jmentc que ê\ste venha a' �e cons�ituir
tadas não os julgas,Sét11dl: cata de pl'omoçao. ellt mais um esfôrço v�Iido. para a normalização nado-

Pelos 'contatos mcmti{]os pelo' grupo com miili.stros na!. {;'

e militares, al�m dos ,políticOS, ,a!gtins membros do mo- Com isto, �âbe o -Présideilte Co�ta c Silva que' pode
vimento fízcr<lm sentir, a íteeessidade de que o �ovêrno' . contar com' 'um apoio maciço da opinião pública e da

promova uma mudança. de l'lImos c de m6t6dos sob o área política, no alcance dos selas propósitos de Govêmo,
argumcnto de que será impossível manter c,stático 'c dell- 110 setor político. Esperamos, apenas, (lue êlc 5aiba apro'-
tro de 1II�1 Pais como o Brasil, OI,lde a metade da popu- "citar tôdfl a-colaboração delll'Ocrát'ica qué lhe fôr. o{e-
lação tem menos dI! vinte anos ,d� idade. ÍJent�·o dcssa recida cm' têm�o�,. ,�iáveis, ccrtos d'e' qm� as�im consagrará
,ordem de .idéias". QS i>olíticos, que' asslrit pensam i'5Ustcn� a suâ passagem pelu .Govê.·u'O c,(imo Ullla Il(;YU fase dé

tam o ponto d'e vista de que O Govêrno deve fazer abel'- af'lrmação nacional, a .cJmillho da sua total normalidade.

I '
. �

\

De nossa parte, achamos supérfluo para a seguran­
ça nacional impedir que municípios brasileiros não pos­
S3m eleger os seus prefeitos. Eleicões municípais na ver.

. � ,

rladc, não põem em pedgo a segurança da Pátria, segun-
do cuteudcmos. Por outro lado, os países limítrofes ao

Brasil, na Irouteira �udoe&tc" certamente haverão de es­

tranhar o íato de que municípÍQs da zona fronteiriça fi­

gurem em número. significativ�llentc' mais elevado que
os demais, entre os qUI! mais interessam à nossa seguran­
ça. L\.fill�l de contas, �reI1t9s (IUC o Brasil não sofre a

ameaça de uma guerra iminente com qualquer dos países
nossos vizinhos do Sul."

-

Admitindo-se, poeém t)!Je mi. razões ,que fizeram
'ler ao G .:)Vêrno. a necessidade. de fixar zonas de scguran-

'ça, com a supressâr» ,das. eleições para as prefeituras dos

municípios atingidos, tenham ainda sentido de ordem pu­
.lítica, _ devemos couslderar que cabe ponderável parcela
de responsabilidade às preocupações do. Govêmo II sis­
tema bi-partidário vigente no Paí,s.

A�s;m _: e tendo em vista qué o 'Govêrno d:spne de<
um amplo intrumenta� leg<ll pata defendcr

•
á segurança\

,

- somo.s de opinião que (, pl'ojet9 cm questão, poderia
penl1anece,r sem ser remétid,o ao Congr�sso. A lid��'ançá
política do Pl:esidentc da Repúblká seria aínd;l mais. fo'I'­
tlllcCida c suas re!aç'õcs coio a classe política ganbariam
Ulll nôvo. e Ealu�ar revigoramell,to.

fe; através de g�st6s de grande�a e de bom·senso quê
o Brasil po.derá partir para as suas 1uaiores afirnlaçõ'es
deIllocráticas.

'o Uut" OS'OUTIUJS DIZEM

� ,

: "DIARIO PQPULAR": "Afi�ura-sc-nos CJue o go­
vei'no está levando o UI11 extre\TIo de exagero o cOI'lceito
de segurança nocional. (, é ,) Precisamente porque ,1 au­
toridade dI? Executivo está reforpda e () Legislativo ad­
quiriu uma llllid;:�de de ação 'que senwre lhe faltou, não
vemos por que necessite o govcrno de co!ocar determina-

I

das cidades sob a tutela presidencial, eOl11o o:e lhes fàsse
possivel pôr cm iisco a segurança do pais,"

"A GAZETA DE S, PAULO": "Certos atos cemo o

do& ll1unicipiqs colocados sob a ülçada do regime de sc­

guranca bzem ,1umentar as reserva" 0'3 desconfiancas o

mal-e;tar e as oreocuoações elos setores interes,aj�s 'na
, '1

- -

h,�rmonia gej·a1. Se há quem conspire -em açular il1ocente�
utei" então por que oferecer material novo parl suas tra­
mas e confusões?"

"O ESTADO DE :S, PAl)LO": "Na realídade, rião
é preciso um conhecimento profundo elo Direito para se

percebel� qu'e o projeto óra divulgado reoresenta um gol­
pe mortal 110 principio do autonomia municipal, que o

Executivo viola:, o ucassc do Palacio ela Alvorada, ao in­
terferir bruta'mente na esfera cstal.ilnl, esfacela os oli­
cerces em que assenta o sistema federativo".

"CORREIO DA MANHA",: "O comport'U11ento do
presidente da Republ'ca. recusando-se a fazer o país a­

fundar no cUscricionmisl1lo '(, .' ,), não desestimulou a

açao radical dos .cetores direitista's extremados, 'énquista­
dos no ,[!overno ou é1!.!inco à sua sombra, (, , ,) Esses fa­
tos (, , ,) devem servir- de advertencia 00 mal. Costa e

Si] va, ,Eõ peremos q�e' 6s use, em benefic:o de seu pro­
prio gov_erno, internamente minado em SUaS pos,síveis in-
lcnç()ês c!clilccralicns",

'
'

os vereadores arenistas do e

PSI? ��e, êstes for�am a ballcad!'
majontarra cotn cinco membro:
ao pas,so qu� o ex-�DN tem ape:
nas tres. Dal, a razao que certa,
mente encontra o Prefeito. Acác'
Santhiago para as suas nomeaçõelO

. s,

* * * *

O que, de resto, não deixade ser um critério mais que."ra.
zoável.

PALESTRA.

\

"

'.1
O deputado Márcio Morei.

ra Alves falou �a ,n?i�e. de ontem
a estudantes universttanos

. e Se.
cundaristas da Capital, no . audí.
tório da Federação das Indústrias

O que não impediu que coin:
parecessem à palestra quase. )õda
o bancada estadual elo MI)lf e
alguns membros op?s'icioni��fiis �da
representação, catarinense. na '.Câ.
mara Federal.

,."

'

O MDB, aliás, pretende 'tra.
zer em várias oportunidades de.
��tados de ,maíOl: expressão '. po.
lítica para proferir palestras, em
Santa Catanna, desde que # ini.
c�::�jva p�rta de ,estud,antcs c ope.
ranos, Dizem que os próximos
a vir" serão os deputados" 'Mllla
Machado e Hermano Alves..

'

• RECONDUÇÃO,

Informações chegadas n�' lar.
de de ontem de Brasíliª ..pão :coit.
ta d:1, recúnpução dp:, ,si�',:'\pbillo
llor1'l11ausen à Di'feção 'da ::G:a\�l.
ra -de Crédito Geral _; 'SetÓ�<J�UI
� dó 13àq�p d9 .piasil, ,', '-,,"\",í

O FlÔY,O" ma'noàto '

"s�r.á, ,i::�or
. quatro .. ,\'lios, mas, a áí'eé:j':�poií:(rca
qu� c�rcu11da ó sr" Paulo: Bobl��U'
sen afirma que êle, não ·s'ctá',ínte.
graHtiente cumpridó..·

"

.........

E' q'ue para poder canqida.
t1r,.sc 00 Govêrno do Estado,' em
70, terá de desi..ncompatibilizar.se
.com seis mêses de antecedªncia,
isto, é') �até 15 de maio daquêle
ano·, -"

'

..�
.

* * * *

, 'NaturalÍnente;
san 13ender deixú.

se o sr. Nil·

,,'..

. I.'�"'�.

'urger1cia do .sêu· equaclot\aIl'leuto,
Averificoção 'preliminar, que

.� lIste,Bta . 'o desdobramento' de�.to·
\c10 . o<.r�si,oc!t1io, é q�e UI'i1 ,faís
CÓI'l1'Ô o,Brasil, da' sua extelísâo é

" potén�iáfidade,. com, a àat�Tàl- li·

derápçi continental dn fase),de
tumUltuado, mas

.

de, qualquer
podo .,

nitído desenvoIvlment9,
não pode permanecer: priosioheito
de um sistema contraditorio e.

'ri�IÜ subín\�:ter-sé aos caprichos
..de àtJtoritarismo. A opção, para o

,Pàís 'não 6 a ditadura,' ohehsiva
• ,:, dQ di'sfarçadai, ou o descaminho
,,:.,,2ã· fDI:�;) e. da' violencia. O pro'

.::,
.

blema prec:sa ser examinado cOJll

isenção, mas em termos' de gra�',
deza, para a indicação dos pontOS

,t,
__ mais" urgentes de estrangulamento

, : ;!', ,e. a planificaçãn' audaciosa que
nã"ü se ,,reduza apenas a Ullla pro;
gramaçãn adllúni�trativa, mas ,a I

hnplaÍl�ação de toda uma filosof!,a
d.e governo. O governo do presl'
dente' Costa e. Silva tem sob ,seus
óIkbrot'e ,.peáin.te o julgohlento
da Hjsto:ria, a respohsa�i1idade

\ de conduzir o País, nUm perludO
de transição' entre um pi'Ocesso
revDluc.jon"�ho; que não pode ser
detido e "ielú voltar �trús e deve

. ,

i'e'ultar na implantação de u!li

re!Úrile deinbcrotico flexivel e

aj�3tade ás' exigencias do temp�,
,L' precis'O, com .urgencia, respo�'
der a:as desafios de uma' naçaO
em crescim'eúto; atropelada p�r
exigencias ,augl'lstiantes, que na?
podem esperar e nem comportar
as wluçQes de 'rotina.

A prioridade para a educa­
_ çãa impõe-se, do proprio exame,
-'ccm uma clara evidencia. Levan­
tar o problema nos suas coi'retaS
clime'nsões, encarando-o nãb �pc-

.

. \ s
cás do mediocre angulo"das vaga
C111 escalas mas eomtJ ,inseridO

'; i1um conte�to� social� 'qu�' não dis'

farçp a iua amplitude universal c

nem o carater essencial ,de i:lt11

conflito de ,mentalidades, de �e­
rações, deve consti tu ir o primeiro
passo jJ;;Jra urna reformUl:1\;J01
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'ORBE,li:I DE SERViÇO
. F.G'l' S .:_ P o S ,n."' 33/68

Escreveu: - Nelson Brascher
Fixa in�trixções aos Bancos Depositários e às'Em,

'prêsas sôbre o íornecímento de extratos das con-: .",

tas vinculadas. �< ��,_;;;":.:- ';
, •

O PRESIDENTE DO BANCO NACIONAL DA HAB'r.·u
'.

Acompanhado dos Coroneis Engenheiros Paulo Tei-

TAÇAO (BNH), no uso de suas atríbuíções; e, . tendo ,xeira da Costa, Newton Ciro Braga e do Sr. Cél. Hélio

em vista o' disposto no art. 1"4 do ,Regulamento do Ibiapina de Uma, Comandante do Batalhão Rondon, es-

F.G.T.S., aprovado pelo Decreto n."· 59.820, dê, 20 de d,et j: .teve em inspeção a BR-282, o Exmo. Sr. Gen, Airton
zembro de 1966, baixa asvseguíntes ínstruções: .

.' "l; Tourinho, Diretor geral de Vias e .Trànsportes do-Exér-,

1 -,Os Bancos Depositários deverão forn��er às cito (meu ex-cornandonte na la. Cia. do 5° B.E. no Bd-

Emprêsas, no mês de janeiro de cada ano, extrato de c�cli.eri em Curitiba qijando ainda 'Capitão), visitando as

suas contas vinculadas, índividualízadas em relação aos cidades de Herval d'Oeste e Jocçaba, sendo na ocasião
empregados não 'optantes, 'bem comó das contas víncu- recepcionados' em Barra Verde, município de Herval d'
tadas dos seus empregados optantes, espelhando o mo-

vimento de depósitos, créditos de juros e correção mo- Oeste Delas autoridades, Comissão da BR<282 "Asfalto-

netária e saques ocorridos 'no período de janeiro a de- da" e 'um grande número de \ pessôas. Na oportunidade o

zembro do ano imediatamente anterior. Gen. Airton Pereira Tourinho afirmou o seguinte:
\ "Minhas saudacões às autoridades e, em particular, aos

2 - A dístrfbuicão dos extratos a' que se refere o' >

ítem 'anterior será feita pelas cmprêsas aos respectivos
\ homens que comnõem. a Comissão prócBR-282. Nesta

. empregados. '.' � . ',';. . mínho missão ao-Sul do País, eu tinha duas tarefas- a
, ' realizar: primeiro, percorrer' todo o Trorico Sul, também

3 � Cabe, ainda, .aos B�n,oos Depositãríos atender . - -

de grande interêsse para Santa Catarina como o é paraaos pedidos de informações que lhes sejam reítos pe-
las'emprêsas e pelos 'empregados, êstes, por intermédio todo o Brasil, afim de aquilatarmos a possibilidade de

do respectivo Sindicato, ou, na falta dêste, diretamente correr um trem ainda neste ano de, 1968. Tôdas as me-

pelos interessados.
.

4""':"0 extrato -de conta vinculada será também for·
necido à cmprêsa e áo empregado, quando ocorrer res­

cisão ou extinção do contrato de trabalho ou Iôr o em­
.: pregada transferido para outra localidade.

'x 5� o_: O� extratos relativos 'ao exercício "de 1967 de­
''v,erão ser fórneé�dos pelos Bancos Depositárias às em-,
presas até o dia 31 d� 'maio do corrente ano.

'-
.....
--.-----...:..,..__ --o-------.----'.._.. ......_
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didas foram tomadas. Temos esperança de' que aindo no

corrente ano, o Tronco-Sul possa ser entregúe no tráfe­

go. A minha segunda tarefa, 'prende-se a BR-282. Tenho
" a satisfação de transmitir ao povo desta região, que cm

encontro que tive com o Ministro dos Transportes, Cél
Mario Andreazzo, antes de deixar o Rio de Janeiro, o

mesmo me disse da vontade a determinação do Presidente'
Arthur da Costa e Silva, de ver essa �strada tGtahnente
aberta, até São Miguel d'Oeste, ainda no seu govêtno,
motivo pelo qual dúá todo o seu apoio para 'que essa ro­

dovia seja cóncluida. E nestas condições, a Diretoria de
Vias e 1'ran'ipoí·te dQ Exército, já, assino,u uin convênio,
por meio do q\]al tomará a cargo dêsses trabalhos, o 2°
Batalhão Rodoviário de Lages. Por. essa· razão, iniciamos
esse primeiro

\
reconhecimento �, �razendo çohoscó o co­

ronel Hélio Ibiapina de Uma que, já vai,' natuíalmefite
tomar medidas. 'fão, logo seja possíy,el, iniciará o deslo­

camento de pessüal e de equipamento. Natutalmente em.

1970, esperamos ter a lestrada completamente aberta. Este
ano serão feitos os trabalho's üiic i a'is. ' 1;fá ,uma verba da

SUDpSUL e espera�nos que, no reajustamento que deve­
rá ser fetio no segundo semestre, possamos conta.... 'ébm
outras verbas do D.N.E.R., para que, ainda êste áUO,
trabalhos mais vultuosos possam ser realizados. Ó pento
mais importante, que eu me felicito com todos, . é qüe,
realtnente, há uma idéia", há uma vontade, para que até

I

-., ,

pôrto' Alegre, 4 çle abrii de 1968 I

MÁRTO TRINDADE
.

Presidente

,COM

AGUA INGLESA
,

GRftNn'OO @\
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, Nós temos UI bommotivo para vocO pagar.

menos'impOslD de renda e prôvar que gosla
de SANTA CATARINA"�o

PQrisso nós 'vamós _aplicar parte do seu Impôsto de
Renda" em seu"'própriq benefício e para o maior desen­

volvin;tento do nosso Estado, atrávés da EMBRATUR­
-

SUDEPE FLORESTAMENTO e REFLORESTAMENTO.

\..

CONSULTE· O ANTES,e DEBRDE
., DECLARAR A SUA RENDA.'

BANCO REGIONAL' DE' DESE�VOLVI"'ENTO DO,EXTREMO SUl
,

Em Florianópolis,. �ua Vibtor Meirell!9s', 11

1970, esteja concluido . a chamada - Rodovia de Inte­

gração catarinense. EJ .os senhores podem ter a cerfeza
de que o 2 ° Batalhão Rodoviário vai se empenhar a·

fundonessa missão. Até o f-im do ano, estando êle libero- >
• ,'-

do. do Tronco-Sul, poderá trazer para esta região todos �
Ficam convidados os S1'S.· aciofi�sta� para a assem-

�s seus. elementos: mais 'já os tem, disponi�eis para �nic�ar\ bléí�s geral ordinária à realizar-se no dia 29 de abril
os trabalhos.t.pe forma que - concluiu dizendo: de acor�' 1 vindçuro, segunda-feira, às 20 horas, na) séde da em... l
GO c109m70a :If.()l}tadel'ddod��efe qa Nação, essa-estrada será \prêsi) .ã rua J� Coelho,' 3, desta Capital; com a seguiu­
em

.

, um.a rea 1 a e.' "

'"
te

v- CONVENÇÃO DO 'pISTRITO'
L-lO DO LIONS CLUBE

.

Realizou-se em nossa cidade de 19. a 21 p. passado,
a Va. Convenção. do Distrito 1:;":10 do Lions Clube, ten­
do, corno anfitrião o LIONS CLUBE DE LAGES. -Ex­
tenso programa foi cumprido, com a presença do Gover­

nador (lo Distrito L-10, GL_Vitório Fornerollí. Do pro­
grama constou: Abertura solene dá Convenção, tendo por
local, o Centro Educocional "Vidal Ramos Junior", sim­
dação aos convencionais pelo Sr. Prefeito Municipal de
Lages; coquetel e apresentação da réplica das jóias da
Corôa Britânica, cortezia da DRURYS; apresentação de
folclore-músicas, danças típicas, botcha, bolão, comida
típica, vinho em jarra e' chopp, tendo por local o Clube
de Caça e Tiro "Luiz Ramos Borges"; 4a Reunião do
Conselho Distrital; 5a'�Convenção Distrital onde foram
discutidos: moções e proposições, indicações, ,credenciais,
estatutos e regulamentos, eleições, concursso de prêmios,
apresentação dos candidatos ao cargo' de' governador, ao

cargo de Diretor Internacional e clubes êandidatos à an"

fitriões' f,la VIla. Conv�nção Distrital:, coquetel e jantar,'
festivo e 'ail'lda ba,i-le do Governador. tendo como local o
Serrano Tenis Clube e dia 21/4 _' 'DOlrtingo fói. ertc�r­
rada ,convenção com um churrasco de despedida,:' típico,
com atrações 'gauchescas, no "Parque do Conto Dinhei­
ro", Bairro do. Coral. O Lio::ls Clube de Lages, tem atual­
mente. em' súa Presidência o CL - Irineu Pamplona,
que. tudo tem {.!fito juntamente com selÍs, companheiros
de diretoria Ille pról da co�u�idade lageana. :

Fo:fam 'llOmenagéados na', 5a Con�ençã0 'leonistica
distrito L-lO: Presidente Internacional'GL:"':':" Jorge Bird':
Diretor Intemactonal' no Brasil,\'GL - Aiti�o T. da Sil�
\Ta;. Delegado Internacional no �rasil, GL, Servando.' R.
OVlas; Governador L-lO, .eL, Vitória Fornerolli, Vice­
Governador L�10-D, GL, Arman\do Tortato,

.

Presidente
Divisão L-10-Dl, GL, Riscala M. Fôdel, Assistente da
Convenção, GL, ,Roland Hanz Kumm'.e Presidente do
Ciube Anfitrião, CL, lrineu pamplona. Mais ·de 500 con­

vencionais participaram desta convenção com s'uas res­

pectivas domadoras. As mais altas autoridades, civis mi�

li�ares e eclesj�sticas da, "Princesa ,da SÚra". foram �epe.
cralmente conVIdadas para o impoJ;tante, conclave. .

_

I
' ,

I

\

ótimá Idealização no Estreito á' rua: Pedro �

Demo�' :hte-
éi.in�o 16 M. de frente por 40 M. de fundos. ,I ,

2.0 VENDE.SE,
APARTAMENTO. NO CENTRO;."

• ,' - --. J •

Localizado em· excelente rua residencial no' centro, com 2
quartos living espaçoso _ cozinha, --

\

ot>pa '_ banb,eiro
'social em (',ôres e box' área dI;) s�rviç() com entrada iIfde.
pend�ilte _ ,9.uarto de empregada e,WC - garagem. Mui-
to ,bom, preco para venda. \

.'
'

"

\; ,
-

3.0 RESIDENCIA . /:
,

Vende.se em éapoeiras, ótima residência, cotn 91 M2. de
área de construção, com 3 quartos, ·cozíiÍha, sala de jan-
tar. e estar conjulgadas. .,

'A

Condições á .combinar. ,�

GRANDE CASA ' '.;

'Por pÍ'(�ç(u�xceílCiôhal veÍldé!.se casa localizada à rua S�o
Jorge, com as seguintes caracteristicas: parte termfL
grande living, copa, sala, cozinha, banheiro, dispenS<l. e a.

partamento de empregada; 1.0 andar - 3 quartos gra�des,;
banheiro social a côres e bonito terreço; abrigo para cai_
ro; área total construida: 230 m2..

'

, (

APARTAl\iENTO: CENTRO. ,

Dormitórios com armário embutido � living amplo
'

"

:�ánheiro' social _ cozinh� clarmários, nautilus, foy.o, filo
tro, etc. _ quarto e WC de empregada - exceletije árClÍ
interna. Vende-se.

.

APARTAMENTO: CANASVIEIRAS

.

\
\

Construção moderna _ todos apartamentos de frente _

com living, 1 quarto espaçoso, cohlnha e área. com tanque
- bóx para carro. Entreg& em prazo fixo de acôrdo \com
'!i; contrato. ;'

,

Mi
APARTAMENTOS EM COQ�:JEatOS

'\ ,

<

no Ed� Normadie, situado bem junto ao mur;
,trto, cozinha, sala de visita e ,iltntar e WC.

I lO' NOVO,� ZSTR.E-ITa '

,

'Vende-se prédio de' construção recente, com excelentes
instalações: escritório clparquet � duas in.stalações saai_ .

tárias - �o de cimento _ �ais de �o lampadas fluores •

centes - ãlea de 700 m2. Ideal para ofichía mecânica, de­
lJósito ou armazém.

l\iAIORES INFORM/';ÇõES

Caldas" da Imp,raltiz Çomercio e Indúslria

:s. A�I

ASSE�tJlLEIA GERAL"ÓRDIN�JUA .;
.."o..:?;": )"j

CONVOCAÇÃO

ORDEM DO DIA

" I. •
,I

I - Exame, discussão e proiiuncíamento sôbre o rela-
tório

\ da' diretoria, balanço geral; contas, demonstrati­

vo da cbI).ta lucro e' perdas e parecer do conselho fiscal;
re]ativÓs ào exercício de 1967. .

.

II'':__ �lei�ãb do' conselho fiscal e seus
.

suplentes e ir­

xoção & sÜa renumeração.

AVISO

Acham-se à disposição dos. srs, acionistas na séde
social' da emprêso a rua - Jêrêl'�o Coelho 3, desta

t .. �

Capital, os ·dBq:�ri1entos a que se refere o art. 99 do

decreto-lei n" 26-;'7, de 26-9-19.40, relativos ao exer-
. . . \ I' .. ..,

, '"

cicio de 1967. "
,

\

'\1 _
'.

FlodanQpolis, 28 de março de 1968
.

, � "

Nelson R�sa Brasil _:. Diretor Presidente
'i
/

".

�l) t . •

;,

.

Gentil Rci,aldo C�rdioni -. Diretor Ind.

\'

C:'=-=,;:,,;=j,,;::-.,:;",:;:.;:;::========:::..x�,,::;;:::.'==='===:;:;;:::=

Prifelblra dé Fíó.ria�cípo1is "

,)';

"O ':,' _

• J: , ..

Direlo'ria de, Turismo ,e Cómunicações
\

NORMAS PARA O CONCURSO:
" '

"CRIE UM "SLOGAN" PARA A CIDADE'�"i
.,

,

.. (. ...
.

'

: : 1 - O,bjetivando tornar mais conhecida a, C�pital
catarinense, através de cartazes a serem confeccioll<ld0s

"

pita postetior divulga§ão em outras cidades do Estado

e do País, a Prefeitura MunicipaL dé Florianópol�s, 'por
i,.r.ltermédio de sua Diretoria de Turismo e C�múni��Jõ�;,_
institui concurso/com finalidfl.de de, ser criad$t.,uni "slo·
,gan" .

oficial �ue' identifique, a cidade;
""'. ,,_� .,.""�'-, .•.•.• _.-.(;,1 •..,. _'!"'- ';..y;;........... ...I!"'� "'�1l.';' ...

_ .,�:�" ��,- • ','.. ;/"�
.

.

2 � 'É estipulado em Nc��f 20Ô;OOO' o prêmíó ipa_
ra o âutq;' do "slog�n" col��ado: ém 'primeiro lugar, :','e
NCr$ , 100;QO para- o segun�o\ lúgar;

. 3 - Os trabalhos 'dos coÍlcorrentes deverão ser 'en,·

viados até o dia 30 de' abril do c�rrente ano; à' Dire­
toria· de TUFisI1lo, e COinunicaçõ�s da Prefeitura Munic;j•
paI. de Florianópolis;

.� 1

.,

��,' •

,1 ;'�,' �:��:' �_.- '.
•

'4 -:A0ns�rição, dever.á;ser(�eita meq.iante carta

,

do autor,' ,:'s()b�' pseud€iniino, . ,dir��i?a, à I>ire�oria de ,Tq.
rismo e Comunicaçõ�s da, Prefeitura Municípal de Flo­

rian,*olis, aC0Itlparihado' ele três, vü�s do ttaba:ih('l' , .' , ,

:,,; 5 - A identificação (nomei' e' endereço do autor)
'deverá ser colocada em, envelope )Jechado,. anexado'

.'

à
dJ.rUi .

de inscrição; I
• t l' � .. � ,i' '.' • .( �..

, .
.' .. , ',. ' .. f '

, ! "" "'6 � Poderão concorret ao c0Iicurso todos os in-

tete§�ados', exceiJando-se os s�rvtdO��S da / 'Prefeitura
Municipal' de floriaqópolis;

I..: •

, \

7 - Será desclassificado o. "slogan" cujp autor se

deilUncia1', 'intencionalmente ou hão, I por qualquer refe·
. I

.

rência contida no texto; 1

F

8 - A conce"são dos �.wêmjos .será feita por deci·
:3ãd de Comissão JÚlgadora,. cujos membros, conforme' o

critério a sef adotado, serão designados pelo. Prefdto
.

. I ,'.

Municipal o.u pelo Diretor de Turismp e Comuni�ações;'
�

9 __:. Os nomes dos membros 40 Comissão Julga-'
dora serão anunciados dez dias antes do encerramento
das inscrições, bem cerno a data e o, local em que os

trabalhos serão julgados;

10 J A Comissão Julgádora poderá decidir que <l

nenhum dos concorrente sos prêmios seiam conferidos,
sen'dÓ �uà< decisões irrecorríveis:

."

11 - A identificação dos 'autores. premiados será
fe'ita após o julgamento; ,

. "

12 - Os prêmios serão entregues em solenidade

especial, em data a ser posteriormente marcada;

13 - \Apó" conhecido o vencedor, a Prefeitura

Municipal de Florianópolis oficializará o· 'slogan" colo­

cado em prifneiro lug�.

14 ..,.- O ato de inscrição implica na aceitação tá-

cita das presentes nOI'm.<ls. _�
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GRUPO B - 1 ° lugar Carlos: 'Renaux, 5;

DANCOR S.A.lndústria Mecânica
2 ° lugar - Comercial" 7; 3 ° lugar - Internacional,

ex. Postal '090.End.lel'9.0A.f�CvR.RIO 10; 4° lugar - Hercílio Luz 12; ,5° lugilr -;- Av,aí� 13;.
Representante em' Biumen,\u : 6° lugar - Marcílio Dias e Olímpico, 14; 7° lugar _Ladislau Kuskhoswki
Rua 15 de Novembro n." 592 América, 15; 8° lugar :_ Atlético Operário, 16 e em
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II

IrenSe'
A �qqiJ'e do Fígueírense

, teve m�ri,to p�r3 levar de

vencida a ár.dlJa 'peleja que,

p,a tm;d� de antepf1,tem" sus,

t'jtiüou' eom ,o Metropol ,que,
pesta forma, deixou de lide;

rflf Q (X,&UP,O A, pois oCa.

xias, que o secundava .em

U;Rl ponto, venceu na rodada,
o maior (i].tt;jf do SUCeSSO dos

dirigidos .de Carlos Alberto

'J!udim. residiu na maneira
como .enoarçu o .adversárío.
.os .aliV�l1egms ignoraram, po
de-se dizer, a caêegoeia do

adversário, sem, no entanto

subestimá-lo. Jogou para
'vencer e, para tanto, o irn-

( j,. ," ,

".

prescindível não lhe' f'altou:
Na' bela e ,emol�radà, ma- cf}rraníeptól .ela "temporada' çoilsideraç�b ãs guarnições \,)\t:l_en.:-al' Boíng e Wilmaq' 'g",rÊa. Houve, é verdade, um

nhã de anteontem.: a baia . 67]68 f�s��tçomple��3; .com qué possui para i a disputi', �\M2rques. O Atdo Luz fícou: .jôgo de igual para igual. Po­
sul oí'ere.cia,un�, aspecto �.es a reitlizacão dos pár4!,os de -dos' páreos restautês. "�In '�'3�o 'e .a oiltra guarnição rém, manda a justiça, po­
tívo com certames' de "afíc, "·i se�,jlclÍ\s�e: ib.eJjj�;. 'e ., Â ·�'ega'ta de anteontém foi ,(\0. Míii!tinelli ',em 4.?·

-,

-rém, que consideremos o es­

'ci'orlados '(lo ;espp-rte,' do Te-'. ' oito,'rlnfoi .nõvíssrmo: 'N���' '"dâsfineihG:res 9,lJe. já éfe'tllo�l \A s��Jlir, ? vento sul �m\le- piritõ de luta e a entusias,
mo vibrando com cada 'pá- .ta al1ufà, olMartine:íÜ; �Jl�' W'!ESÇ�';a, jldgas Pelo, é?,ep'��, 90,1;1 a:;�(l-l�rar Jwte, t.�rn�!:17 ..:mQ da o'nze local que ,pers�­
reo, à medida que êld iam CO):n1Ç?U COin .u",J �rope�o;:, .09 ;�e r,eTíld?reS ,�ov�s q��' :".do\ �s _ !l:�'1,l.ll.;S in:: P.Ol�G:: � e�. guia o triunfo até vê-lo ,Cj)I1-
sendo' 'efe}ua�os. O ,;ven�o ,leva,yl1.1, : Ya:9t��,'em .

de. nov.e--' ,,?s, P,os,�os, tres, �l�b!�,� a�r,�'- ,caP'tI;:tilas Ii,ara, per�*r 1i�:-: .crét�z'ad�, mesmo reconhe.
sul, lá pelas Gyze . hor�s, "po,n�or' sôbre o Riacl,melo; !) i sentMa�',."lllg�lJs' dos' QUalS. men,te "um I?al'eo maIS, OPIõ ceI1do�se no g'rave, êrro co­

veio e:;_;t,ragal' tu/tio, �mpe��n .qu_el p,;,cfol�5�a ',"êo�W ,v�rtt;(;i:l, ,?�'e��r.��,· . a',<sur_pi:�eh�lél'; ::dou�e,<qtte'�i:Ji, vencido por metido pelo árbitrQ quê ll.

do' que a competição de en- campeão,' levando-se, . e:qt
. ieNaildo-se etn�c(n;ltl,t .a pou- Cal'lof:' Alberto D. de Melo,. nulou' um: gol do cam:p�ã.o,

,; i,
. ,; ,

. 'cà idade' 'dOs me�mos:' .o '- o' "Lí�uinho", e José Carlos após tê-lo confirml}do; nu-
, "/. ,.: :

.. i,
'. ;,',:��;,' 'l\'lartinelÜ, pe�,(i qce r.endeu. Oleini/>l,i",' c!}m ll1ais de dp,z ma f,lagrante -ÍNohservân-

.' �

�', I
'.' ',> 'ChegOU, �a- 'surpreender" po- barcos":de tllz sôbre o Al�tG cia das regr!lS, de vez queJuw'eids A'tfiU ® Sao Pau o vene,eram dendo,já no próximo Cam- Luz, não tendo compare')i" as decisões dos árbitros, (ler, ';, 11 d'

,:'","'�"i "

.

peonato a constituir-se em do o Riachuelo. tas ,eu e.rradas, síio tfil.1ais.t�m �umh�:ridad'e OS preAl�OS ,'a' s�,lma
' .

sério Obstlícp.!o às prett\l� ,

/ As dUl;iS �esqu.adI:as titi.
, .

ções dó Riachuelo d�. levantar Domingo a Disput� gantes, é vedaile, an,ch,tram
; ó tetracarripeon,ato. Mas, yu- Dos Páreos Finais come�ende mui-tªs "gafes"�
mos ver se, d(lmil1g0, ganha principalmente .o .CGujalltO de
a· regata de encerramento O ,c.ómplemcn'to da com. Criciúma qu.e não NOS pare-
da temporada. petição, verificaô,õ', 'a impes. ce melhor do .que muitas

�ibjJidade de pi'osseg'uÍmen- formaçÕes .que aqui apr,eseQ.
O páreo inIcial - ioles a to anteontem;--devido áo mar tou "nestes últimos anos.

'4 't:emos, classe estreantes, àgitado, só se veri.ficar<i no Dos pés de um craque de
,foi bem dis.putado. O Mar- próximo doming9, com iní- nomeada, como sabe ser o

i:inelli, com du�s guarnições cio às 9 h,oras, de cnnfol'mi- gigantesco llltera1 co)oJied
Úm.a d,!-s quais ren'1a�do no d�(le- com o que ftelibHou;) Ortunho, justamente () mais
"C. ,N. Cae:iloeira", o 'leve des. Ary Pereü'a Oliveira, técnico e famoso ast.1'O doNo J'ôgo de ábertura) da rGidadá "que' fb� .

a setima .

:garco, que o clube de JOlU- pr�sidente, da FASÇ e árb.i- time, veio o l�nce que deve
do turno defrontaram-se ,Avaí' e Tamqflda-ré, te:ódo e "vBfe presenteou I) rubrone- tro Geral da re.gata. ter influido em muito no

triúnfo pértcncido 0'0 trIcampeão que consignou cih�O gro, tinp_a' tudo para vencer, No cômputo geral, o Mar-' re�ultado da refrega, pois do

tentos contra nenhum do antagonista.-; MaFc-aram os' ten� pois levavil boa vantagem tirnelli., leva uma vantag'e1'll lance em referência nasceu
.

'1' C
.

.

r>" 1 d sôbre, os demais. Porém, na de nove pontos sôbre seu
.

o gol do empate. Ês�e, emtos: NarcIso, Rm, A vall,l'r; ostelra e',' ICO me a" or em.
"lt do I _, 't, tos me ma','or' ,rl'va.l _ o R' h I f

-

d
.

t
.

d
..,_,..,

-
/ .) c' F, I

" aura s i,tiua r,ocen ,
, '�{ � lac ue o, raçoes e mmu os serIa 'es'-I..,

", O juiz foi b Sf'. Roldãe Boja, eOID,'boa- ,atu,ação .e. Úo� finais' ÓcÓrreu 'um aci.,
'

pois ,está' .com 48_ pontns '�ito, primeiro pelQ visitane
os quadros atuaram a�dm constituídos'AVAl''':''''' Crayo::' 'de�lte COl.l'r o' �oga que tev� , co,ntra 39 d!> Ri�chuelo, se- tes que viram'o �hbitro anu_

�. Palita, Vandoír;/Eli'; Paulo 'Cesàr; Costeii'a," 'Àlva�yr,'� ii: fQfql,i,e:ta partida, forçan- guin!lo.se o' Aldo J�uz, éom lá.lo após confirmá-lo e de.

Alclori, Rui Dico e Narciso, 'TAMAN:l"A;R_E '"\ F,ei,. .Al�.,9 :b..a�c,p·.,3.,p�rar e f,�can. 32·'1)0,utos. O A,tlântico não pois pelos locais.

nando', . Ce�ar, ChiliT,',ninho, Gilson,' E,lóio, CéJI,$'O,' IIson,.·, d,e;'; se_m' condlçoes de pros- compal'\ecell,
'1

'

seguiJ' .. ,p . p�reo, �oi bem,
.

Chiquinho, Jaime; Colibri e Cés3J.. �,
, 1\!ê�Cid:o"pelo RiacÍmelo que

1

,\'-�_..'\

sustentou bom dtielo�"c6ln o ..
·

Esiadu,al - Caxias vence e é ,0 nôvo 'líder
do Grupo A ._. RenauK ainda in�iclor-_".
,A,y_a'Í derro'iado em C.,iciúma

não

.
'

"
"

,; �
"

� :

"

O CampeOJlato 'Juvenil/de Futebol pross�guiu Df}

manhã de domingo, quando mais duas' p,elejas 'foram.
(efetuadas.

VENCE Q 'AVAI
. \ .

'Aldo Luz, para vencê-lo por
melo barco. Formou assim;
a guarnIção riachuclina: An-

N apartida de Fundo; jogaram São Paulo e Figeúi- tônio ;Elpo, timoneiro; Ivan

rense, vencen_do o primeiro por 2 x é, com-tentos de C,às�ro, '�'au.lo S(}usa, Sidnei

Moacir e Oitenta, pela ordem. Referiu o jôgo -o Sr. ':J:ó- '$ilva' e .Jo,sias
.

Castro.

sé Carlos Bezerh" que convenceu.'" 'o 'segundo plÍreo � outrig
.gers a '4 vemos com timonei-

.

A 's.egunda rodada do _,returno do C,-ampéo,nato E,s-os quadros: SÃO PAULO Flávio', Ademir, _ro classe novíssimos, f(li, .

, 'h' , ' tadual de Futebol, que .começou d@min.!we.foicom,-Marco Antônio, Qllicq, Bigode, Pelé; Moac;�r, \ T 0- vencido 'brilhan�emente pelo �,

mas, Eli, OÚenta e' Osni (Ademir). . Martinelli que chegou à fren pletada na tarde dg qnteontem, não ofereeeu grandes
FIGUEIRENSE _ Bernardino, Davi (Mauro?, ,te, ,do Riaêliuelo cêrca de surpresas, mas alterou a classificação do Grupo A, vis-

,

'D' . dois�;oarcos chegando em to a derrota dA Metropol, ante o Figueirense, perdendoJaime, Paraná;' Nestor, Licinho, Marreco, Gerson, 1-':' ". L'
-

terceiro o Aldo Luz. Guarni.- .0'Guaraní, 00 ser batido pelo Comercial, em JoaçabFl,di,. Piza e Teco. ção vencedora: Estêvão Cli- .

.

boa oportunidade de retornar à ponta, ao lodo do C;a-:

SÃO PAULO 2 x FIGUEIRENSE O,

PROXIMA RODADA
maco, timoneiro;' Renato

Machado, Ma,uro Soares,
'Carlos A:�berto Dutra de Me­
lo e J.osé ütrlos Oleiniski.
Na 'llireo segui9te, em ,"2

,sem", classe novíssimos, os
.garotos Leo Y'barra- e Ary
M. da, Silveira Filho surpre­
enderam vencenílo sensa­

cionalmente a Cesar Cario-
. ni e Edson Cleto· Cardoso,
dois astros experimentados
,�1O esporte do. remo. Foi, de
apenas castelo de prôa a di­

ferênça. O Madinelli chegou
beni' atrás.

,xias que, em Criciúma, derrotara, na vespera, o Prós�

rera, ,pelo eSCOlie mínimo. q Av'aí resistiu' bem! ao po­

,d�rio d\) Çomerciário, que a duros penas consegtIiu de­

volver-lhe a contagem do turno::2' a 1. O Renaux,
�t]lando em seus· domínios, conseguiu eleyar para doze

jogos' a sua s&rie invicta, pois empatou sem abertura
da contagém com o Marcílio Dias que sob as ordens
de Amof-im está invicto em quatro jogos. O,América,
após repetidos insucessos, conseguiu fazer as pazes
COI!l1 a vitória, derrotando por 3 a O o Atlético Operá­
rio, de Criciúma. Em Blumenau foram adversários

Olimpico e Hercílio Luz, vencendo ó',primeiro por um

gol de Pedrinho (contra). Em Lages, o Internacional

De conformidade com o que nos infprmou o Sr.
Osni Costa" presidente do Departamento de Futebol, O

jôgo Figueirense x Paula Ramos �(�a rodndf.l), que ter·

minou' empatado por 2 x 2; foi anulado pelo' T.J,D. por
irregulariedades, devendo ser novamente disputadQ de­

pois de amanhã à noite.

Para domingo estão marcados os seguintes jôgos:
Tamandaré x Paulo Ramos e, Postal x GUflrani.

A CLASSIFICAÇÃO
,

A classificação é a �eguinte: - 1 ° Paula Ramos,
1 pp.; 2°. Sao Paulo, 2; 3° Avaí 3; 4° FigueIr\!nse e

Postal, 4; 5 ° 6urani e Támandoré, 6.

No quarto p"áreo, princi.
piantes, a iole "C. N. Ca-

construiu o melhor escore da rodada, derrotando o Cru-

choeira", já recuperada, e .

zeiro por 4 .a O . Em Tubarão foram adversário Feri­
com a mesma guarnição, ex- roviário e Palmeiras, vencendo o primeiro pelo escore

ceção para o timoneiro que mínimo, sendo Gaiola o autor do gol. E linalmente em
f9i o campeão Jobel Furta.
do, levou a melhor, 'deixan_
do a pouco atrás a gual'n�_
ção laur,eada: Jobel, Mãrio
S. Hass, Claudio A. Souza,

- .. -- - ,----------------,-�--..,-------""-"-..;....- Itajaí jogaram Barroso e Perdigão levando a meJhor o

primeiro também pelo escore mínimo, gol dG Helinho.
O gol com, que o Comercial derrotou o 'Guapini foi de
autoria de Cartola, de J?enalty.

,

Pedro Moacir de Assis e familia, Dr. Armançlo
Valério de Assis e familia Dr. José Afonso d� Assis e

familia, Dr. Francisco de Assis e família, 'Nicia Assis

Adolfo Erthal e familia, Augusto Rego �arros e fami­

lia, Tito Tolentino de Souza e familia, ainda profun­
d3.mente.. consternados com o falecimento de sua ines­

quecivef mãe, sogro; avó e bisavó

A CLASSIFICAÇÃO

GRUPO A 10 lugar - Caxias, 8 p.p,; 2° lugar
Metropol, 9; 3° lugar - Guaran, 10; 4° Jugar

Barro'so e Ferroviário, 11; 5° lugar - Figueirense, e

Palmeiras, 12; 6° lugar - Perdigão, 13; 7° lugar
Comercial e Próspera, 15.

-'

,BOMBIS
·HU)'RÃIJU(:AS

vmVA ALICE ,CARPES DE ASSIS

Convidam os parentes e pessoas de ,suas relações
para a J-AISSA DE SETIMO DIA que farão celebrar

na próx,ioCl. sexta-feira, dia 26, às 8,30 horas; na Igre­
ja Santo Antonio em sufrágio 'à alma daquele ente que;..
rido.

lv,li;lr:reiano Inaugura
Os min-ll�os .irnciais tr:ms,

correram sem nada de l�l­

tenessante, � não ser , um

pelpt;tçp de fora da área
,pe.sfet'�do ;por Paulo Vecchio,
.que Carlos Alpe�to espalmou
e GeJ:ciup alieiou e uma ca,

beçada de Dêba que passou
·:r.ente ao travessão,
O escore foi aberto ;tOS '�'i

minutos.. Barra Velha cor­

.reu,pelo. seu setor, de, onde
ehutou alto para o arco, en­

contrando . bem colocado
Marciano que saltou espe,
tacularmente para cabecear
firme, tendo o balão de cou

. ro batido no ângulo esqu�r�'
do para entrar nas redes, co:
,locando Vanderley' sem -a­

ção, Um gO'I de
I
bela feitup

sem dúvida alg·uma.,

Daniel Baurú empata

-o Metropoi reag'e bem" e,

após alg:umas incursóes, sém
'êxito, consegue aos 35 minu�'
to�' através de espetacular
cabeçada de' Daniel Baurú,
scrvindo-se de um lança­
mento de João CarlGs, igua­
lar a coutag'em que 'perma,­
ncee inalterada até ,o fÍFlal·

do período.

.Qua'rentinha €olo.ca Metro-

1101 em Vantagem
(

A seg'unda ,etapa' I na, Juta

'suplanta a primeii'-a ,tlm técni

ca e combatividade por par­
te das duas equipes, Logn

• no primeiro minuto', un!a f:F
"lha I deplodvel de Gel'cll'lÓ,.
quase leva o Figueirense ',�

�ofrer novo gol. A bO'la, saí­
da dos pés de João Ca.rlos,
e, já dentro da pequena área,

'

encontra GerCino desequm­
brado, e 'sobra para Ze:._zi-,
nho que, tendo tudo

"-.. pal:,a

fa_7;er 'balanç,ar áS redes, a­

tira por cima do arco: per.
.dendo, assim, uma ocl;tsiã!l
de oRro. A seguir, Hamos

atira por .cima do ar.co e,

aos 8 minutos, Qual'entinha,
receb�ndo na direita, che­

g'ou ljIté as proximidades da

,"meia-l�a", de onde rema.
. toü corri o pé esquerd'J, fa­

,zendo a bola. caminhar ras­

teira para o fundo. das ma­

lhas de nylon, no cantO' di­
�eito do arco para on'de sal-�
tou ,Carlos Albert.o sem con­

seguir de.ter a S,lllj. trag',etó-
ria.

Iguala Marciano

O jôgo pross,egue, .com, jo­
g'adas' de lado. a lado. Os
minutos vão se, escoando rà­

pip'amente e a impressãO' ,Que
se· . tem é a de q_u,e .0 caem­

peão. vai vencer por' 2 x 1:
Aos lO' minutos, honv,e pma
falha de Di que atirou ,no
gó<leirG, , quando lV.Iàrc�a!J�
pressiONava o arco. O Fi­

g'll,eirense lança desespera.
dos ataq�,es no intuito

'

(le

empatar. Consegue-o at;),s 42
minutos. Ortunho tem a bola

,
"

nos pés e fácil ser-Ihe-a pa�
,sal' para um companheiro'
a,diantad'o. Remm, porém, �

_atl'itsa pàra o arquei�,o. \.0
chute, ,todavia, resulta 'fractI,
dim(lo .ocasião a M,arciallo,.
para aval1ç�l', A bola. che2.:a
primeiro a VaNderley,' fÓl'a
da área. j).o invés .de �lwtá-
Ia para longe, o arqueiro'
prefere impulsioná. Ia com as

mãos. Não contou. porém.
com a velocidade do atacan_
,te alvinegro que. arrebatou_
lhe a bola, desviando-a par,a
a .esquerda e de lá' clmt::tndo_
a para o fu'ndo das rêdes.'

Juiz dá Show .

O Metropol nal) �e pertur
ba e vai ao ataque, conse­

�Uilldo, decorrido um min:Q>
. to do ponto alvinegro, oca ..

'

minho das redes alvineg'l'as,
através de uma cabeçada de
Quarentiliha. O árbitro coii­
firma ô gol, com, ,O' que ll,ão '

concordaram os locai!': quo
o assediam, solicitando.Llte
a �lJ..u�ação do ponto, com.E­

alegação de ter sido c,btido

irreg'ularmente, pois, antes
da cabeça,da, Quarentinha

.
havia

<
cometido falta litiin

contráeie. () .lôgp é interrorn
l1j99 por lpngo tempo. Na

cancha, políciars. dirigentes
dos dois times e muita dís;

curs,1j,o. A serenidade volta,
com ,I,t decisão do apitador ,

de reconsiderar sua decisão
anulando o tento, n,UIlJ abu,
so de sua autoridade que po

derá Ievá.Io ii- elímínáção,
caso venha o Metropol a la

vrar protesto.

todos igualmente bons, s
do, porém, Ortunho,
ol;t falha,' Di, Daniel Ban
J01:o Carlos e Quarenti
os que melhor se hOUvera

o Juiz

.

Teve uma [!tua'�3o re).'
de êrros o. ��pit�l(lor )0,.;'
Iando da Silva, Não teve
torídadc em carnpó, pe
í.imlo a::; reclamações �e
d�} a lado e no füm:l íoi
1)1 bobagem g,ue todos
ram que poderá rcsuftar
fim (te sua carreira.

.G,al da Vjt6rÍll:
nê);Jl!o

Apanhados de surprêsa,
os vísítantes encaram com,

esportividade absurda decí­

são do apítador, já que para
êles o empate serve. Mas

surge o pior. Logo na pri"
meíra investidá,' () . }i'iguei"

. rense conquista o gol ç1fi. vi­

tória, pôr inte,rmédio· de

Dêba que aproveito,u exce ..

lente lancamen.to· de Ea,rra.

'Velha.. Firial: Figueirense j

x Metwpol 2.

Os QuadrO's

Castu·rino; Barra Velha,
bm, l'\'_i[arciano e .luca

mos).
l'/Ictropul

da anterior

tünhD; Haroido (TOlii
Paulo Vecchio; Sidney (
rentinha), Qua,rentinha
zinho), Daniel l�aurú e J'

C:u'los.

Os Melhores

No Fi�ueir,ense, n�o ilOU ..

ve pontos falhos. Todos CH­

labO'raram para o t�ucessü
do quadro. Manda a. ju�tiça,
entret::mto, que deshquCÍ1'lOs
os desempenhos de ''Cad!}s

Alberto, ,Juea, Maurício, Ze­

zinho, Marciano e Dêha, ca­

bendo a êste último as hem"

ras da partida. No MetraIJor

A. Renda
A renda do jogo repres

,

teu recorde do certame, �
jugos nesta Capital, poisf
CUS:lU NCl'$ 3.950,00. A flI'

da anterior pertencia ao

vaí x CarIos Rcnaux, com

NCl'S 3,909,00,

-..- - -------

FALANDO DE CADEIRA
\ '

Gilberto Nahas

Fazendo-se fI'ín b'llapço dó turno cio, ccrtame CI

rinense veúfical1los que',' com raros:' exc.eções, soror

te 'algu'ns clubes cqns�gujram vencer, fôra d'e. ,suasdí
'des e de s�us �s.táClios, Porquê?" Muitos motivos p!#
:er apontadQ's, e com rqras exceções desprezo .q�:
todas as desculp'ls que se t�rr\ pcfttendido dar, aCeItai1

é certo. at� algum ponto, J�dS- para mim, não açe�'
veis. Um falam das 'condições' 20 campo, do tamafi

dos mesmos, outros do torcida, dOI faita de segura
do l'l1êdo de ganhar Uma pattida, da falta de poli�
menta e a máioria então se dedica a questão: árbitrol,, ,

" ,
,

. ". ')

E' proválle.l g'ué, em �ügUrnas cidad�s, ds visit3n�
, ,- .} "'. t'.

sejam recebido� 'com pedras,' cOm ófensa��;' sepIll .

atl�tas host'ilizd'àos durante" o jôgo, ameaçados até,
�

-éntão é preciso fjmeza,' coragem, personalidade �
('

,

atlehs. �m venceram
.

este clima emocional est3�

psicol6gicamente preparados paro tai� situãções, fazc

do vibrar o púlXco com belas jogadas e belos goI5,�­
gando sério,

-

sem deboches, com ,lealdade e educa� (
'.

E' Preciso que os atletas' profissionais saiba� q_ue f \'.i

ga,r futebol já � UJpa" profiss�,o, um l'encliin@�o, o �.

I
. -

/ onstau' •

nha',l".ão de l�lll1tClS:. compan leIros, que sao c' ('
mente' a1jJ'odos de cdmpo parando nos hospitais ou �

"

,

1 .'" !
fermórias, 'devido a agressões" ao jôgo desleal e a I.

ta de coleguismo existente. •'

"I

E' possível, também. que existam árbitros 'que,
.

passam 'a expedientes excusQs, seja. por dinheiJ'o, Sl�
patia' ou mêdo, e abertamente procuram nuo cumr; :

a lei, prejudicando equ:jpes, nascendo dai clima desr
vorável .a todos os demais árbitros, que procuram
p}:Qfistª�' .difícil, acer'tar e condüzir-se be� até o fi�1 i

Não é admissível cha�lar-se a todos de fracos, ladr[JII.,
.

.

H' d I
- E sa�

venaIs. e Incompetentes. a e laver exceçoes.
mos 'qu,e existem. ,

,

'd d' . . er 56
Dlzel,n �er uma temen a e o VISitante vellC ,

,

_pena de ap�nh�r todo mundo, ;tletas, árbitros e. do ;:
tJação virar conflito. Creio que não é tanto aSS!l11·.d,

1 '

, <

, ,;
• A

,

"

• venCI'exemplos de equ.pes, e eqmpes boas, serem
I

cm seus estádios e o público aceitar pác:ificamentc.

crI!resultado pois nem toclos vão ao campo, com' a C
.. ,

. .
. rJl1za ,da vitória e é preciso saber reconhecer quem fOl

�
lhor durante o jôgo. E' precíso que o T.TD puno C:e'
severidade os casos de indisciplina, que os atletaS ,�

as ar
jam mais leais, que os direitores mais serenos e

bitros mais árhitros, para termos um caulpeonato
"ni1'o'''thnã �entirtl','�' :;;I"n,," :,<
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Chico Buarqu� diz
sabe se é sócio da

O compositor Chico Buarque de Holanda, .no di:' � cO�lpq:ndo. Acho ql�e perde q�àJqúêl' sentido éconômí-j
poimentc que, prestou na CPI da "Câm�ra sôbre direitos ',.. co a gente compor sem cantar. Agora, do exterior, que­
autorais, declarou que se fosse se préocupar com a ar- se nada foi arrecadado, "salvo alguma coisa de Portugal'
recacTação de direitas de suas músicas não teria tempo'" e da Argentina. Mds 'não sei' se êsse dinheirinlro+verrr

para compor acrescentando: - �or' isso Hão entendo por ca,usa dos discos ou da execução de minhas músi­

nada do assunto, nem de tegi,sl�_ç�o autorcl e nem tenho ccs.

certeza' se sou mesmo .sócio do UBO;

que
..

nao

.

; Á�
�j

Sorrindo quase WQ.o à tempo que permaneceu' tI,a

CPI, fumando um cigarro atrás 'do (\Hl'tro, e ante os olha­

res curiosos de quase 100 pessoas � filhos, espôsos,
parentes de deputados populares e funciónários da C�­
mata --'-, Chico .Buarque de HO')amla disse 'nem saber

quanto recebe de di�e�tos a�totai,s. ,Nó cameval do ano

passado, recebeu 'pela A �a�d;t--NCi$ 9' mil, "'mas 'não
s ei se isso corresponde à verdade,' porque ignoro quan-.
to êles pa�am aos outros".

""

o Sr. Erasmo Pedro perguntou se achava bonés-
/

tas e corretas as sociedades. arrecadadoras.'
',. � Não sei não. ·0 negócio é m�io confuseeisabe.
,I

,

Não tenho condições' para responder. Acho que os com-

positores são mal PQgo�, talvez por falhas 110. critério
de distribuição. Mas não tenho certeza. Não entendo
disso.

"VIDA li MORTE

,y Depois. de revelar que- pela música de Vida 'e Mór
te Severíne, de Joã� Cabral de; Melo Neto, executado
no exterior, nadà ganhou até agora, informou que 'de

" São Pauló�:'o diriheir� chegou a0S p'Ú�lCOS.
- Uns '4.00 contos' por mês.Chico Buarque falou pouco. Respondeu- com fra­

ses curtas às' perguntas
. form,uTidas pelos:, Deputados'

Erasmo Martins Pedro (�:e].ato't' da C�I), Floriceno Pãi-',
xão, padre Medeiros Neto, Eliàs Corrno, O'oim Vieira,
Geraldo Guedes, Rúbem Medina, Altair

\

Lima, Dirceu

Cardoso, Israel Novais Brito Velho; Raul Btunini e

Osni Régis (Presidente).

r

O Sr. Israel Novais disse qlle o depoimento de
Chico Buorqne, de Bolando, foi' muito útil à CPI, não "

pelo qúe êle disse, mas pelo que não disse..
O 'Vice-Líder, da' ARENA, Deputado Geroldo.

Guedes, 'quis
'

saber a opinião; de compositor sôbre a

in�iltraçao da música popular estrangeira no Brasil.
'.� Olha, eu acho; que ela pode influir.

\
Mas é difí­

cil impedir que ela vénhà para cá. 'O senhor sabe;. há
'o cinemo,: a' televisão. Eles têm, poder: econômico. e I1J5,s
n'ão ternos." Mas ternos uma' arma: 'a nossa músiéa.' O

r-o.

Disse que ingressou. na U<CB porque 'no carnaval
de 1:967 foi chcmado para receber alguns trocados pe­
la A Banda. RecebeU', o dinheiro e uma proposta' de
sócio. Mas agora quem, recebe suas cotas é" um procu-

,

._ \.,
radar.

'

._ negócio ré produzir música, muita música. 'Não adianta
Acha que suas músicas estão obtendo ,sucesso, e p.or querer eli��inai: a' músico dêles": i' :

,

isso seu trobalho está "s�ndo compensador.. .'
. , ,-,

O Vice-Líder perguntou se Chico Buarque apoia-
=: É' porque você, fn�� fih�o,:é educ�do,' simpáti- va a id�ia de jse criar um; órgão' governamental' para

co" talentoso e, pl:inCipalmente �oíteiró. ,:p�p�js:: que cuidar dos interêsses dos, compositores. Ele respondeu
você se casar, é possível que muita coisa illJ1de ',� :dis- que a idéia não era má, "mas na situação de hoje, acho-

.' '.

se o padre Medeiros Neto. "

,:", "que iss� não vai �er ,possível". \

:
- E' possível - respondeu Chieo Buatqíl�;:;sQr- ' , Quando terminou seu depoimento, môças e : rneni-

rindo.
I '"

_,

'"

nas que estiveram assistindo rodearam o catitar e com-
,

Ele acha que no Brasil o compositor ::nãQ: '

pode positor,» com pedidos de, autógmfos em fôlhas de pa-
viver apenas de suas composições. Quem km 'opertu;ü- pel e' em disces de sua autoria. Chico ia assinando e se
dade e está em evidência; aparec� Ina TV, g;â:nhx � da_," retinindo, apressado, para voHar ao Ri-o. O;PresideI1te,
chê. Mas quem não tem,- nãO,vai 'à; televisãó', ';é :nem. 'é ?a C,PI," DepUtado Osni Rêgis, comentou do final dO'
convo<;ado per CPI, e êles é que deveniJ. t�r:n;iliia;;�oi--' dépoímento.t:..... "". ','.""" I..

• ,.
\

,sa para cont'1;r"., �"';; , . , :--' A impress·ão que ,êsse môço extraOl'dinário me\

._ -.', ,-.; c" \. �

- 'Possó di,zer aürmou' CBm certa: . 'feJút'âm'eia deixou é, a segllinte:, <wm0 poeta, está' dentro da' reaH-
L, 'qlje ganho' mais c'antândo �i1l'lras m��is'a�: db;"qrle dáde, 'mas' como homem dos. npssos dias', é um p·oeta:

, . .._ ,.\.. �

. '.-
.

i
.( :.

, - {. ,
�, '}�

•

.- ""A!:o.'
'_""�_'J�' _;::,.....:l......_� �.·.�".....� ..... :-:w� �t'�.�; ,,_.

"

� :

� ',' ";', .'
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(Entre para o GBOEx)

Não é difícil nem caro dar ,tranqLiilidade
e segurança" ao futuro da su-a espôsa e seus

filhos. Com NCr$ 6,00 ou NCr$ 11,00 por
mês você entra para o GBOEx. E garante
à sua família NCr$ 10.000,00 .ou NCr$
20.000,00. \Ésse dinheiro poderá ser pago
cle uma só vez a s'eus beneficiários pelo,
GBOEx. É o, Pecúlio Integral. Ou.poderá,
no todo ou em pane, ser ilplicado pelG
GI30Ex n0 mercado finalKeiro e produzir
uma renda trimestral paga em dinheiro.
'A qualquer tempo, a imp�rtância deposi-

Cidade _�---'
_

,/ Estado
_

L __

I

I

..l'

�, '

tada pode ser n:úrada, ba�tando avisar com
.

antecedência. Êste é o Pecúlio Aplicad9.
Entrando para oGBOEx você obtém ai'nda
umà série de �antagens com que sempre é
bom poder contar: seguro por acidente ou'

invalidez, seguro família, -além de convê­
nios médicos e comerciais, que lhe assegu­
ram condiçõ'es mais vantajosas. Sua e.spôsa
e seus filhos merecem qu,e você se preo­
cupe agora com o futuro dêles. Faça como
380.000 homens previdentes: entre par:_a o
GBOEx. "

í
- - - '-- - -

---":"]Para sol icitar a presença d'e um (epre·
, sentan,te do GBOEx, basta; recortar. I,

preencher e .enviar ,êste cupom, ao Agente JAutori�ado cujo enderêço está no rodapé
dêste anúncio.

'·i

- '.!.f,:;
�i

Nome � �
__

Enderêço

1

I
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E' uma enfermidade aguda produzida pelo ga- �:, ,Y"end'em-sê;ú;'i� juntos ou sepiuÇlchlmente ,pr5ximós
fill}l� pestis (Pilisfénrella pestis.), que ,1?ódem� apr�seri� :;",;:: dÓ:'�OIjto ,fi;I)i;�(dQ"ôÍiibus, a partir 'de 3 mil ;cruzei-
tar-se, em três formas: ,� bubônica,

'

pnetlmomca e se�
, ,

'���" _�OV0�, e6m' fàeilidade
'

de' :pagamentos: '

��:'Z:�:;"�:, du;s p,;me;ra� p<>dem apa:;er
em

g��, ',2 '"1'ruiV.I�,�. ti�NTlW , ,I "

.prod�z cpnÚtgio habitualmente por :picp,das de. 'phl,':' "" ,,:�, ,',' ..:, :" .,;c,: . .:.. '

,',' .' .',"" 'ir<, ',Vende-se.'na'Rua Joao F�:1to: OCimo ponto Comer-gas !!lue se' mfectc;ram �e ratos �tacaâo pela ,?este,' "o� .. '': ',�, �fa(" : ',�' vde o�ltrbs roedores, como a prea do Nordeste do l;3ra- " ,i ,

sil. Na peste pneumônica a transmissão faz-se"peJàs des-: ""'.',<" \�' " ,".'" ,', ,

' .

cárgas bucon;sais. A pulga torna-se infectad� dêsde" qp,e';', ,<. ,:,>t�A1\.A.R 'P0.M DR. WALTER UNHARES
'.,.

.1

I, ..
\

Dr. Carlos O. C ... Esmeralda

pica o rato e assim se mantém por um ou dois meses.

Contudo, a pulga, ao contrário do mosquito, é um vei­
culador passivo do micróbio da peste, pois não sofre
,em seu interior nenhuma evolução necessária a sua ulte­
rior sobrevivência. Na peste pneumônica, o homem é

contagioso dêsde os primeiros sintomas até enquanto

IMOBILIARIA ILHACAP: Rua: João Pinto,

39A CRECI nO ]628

FONE: 23-41
I

�

I�l 1 bel·"" slh' -

�J- mo,. I la:r:Ul 1.
", acapj

persiste a excreção catarral.
Sendo doença crônica nos ratos, a peste manifesta­

se em surtos epizoóticos, de véz em quando, entre êsses
roedores. Quando êles aparecem mortos, em, geral nos

trapiches e armazéns, é de esperar dentro de três a cin-
,

",

co semanas o aparecimento dós primeiros casos hum;_
�

============:::;::============--;:==

nos.

O período de incubação ,é geralmente d� dois a

cinco dias, aparecendo -repentinamente calafrios, febre
alta, dor de cabeça violenta, dor inquinaI; seguida apa­
rece o sintoma mais twicÕ�:�pe são btllbões ou seja a in­
flmação dos gânglios que corresponde a região em

que a pulga illfectada picou, sendo quase sempre na

virilha. A pele por cimà dos gânglios pode terminar por
tarn�e vermelha, podendo sair pus para o· exterior"
melhorando então .0 paciente.

A peste de forma bubônica é 'pouco letal. Grave é,

DR. CELSO' lt LOPES

, Gastr"enterologia e Proctolugia

,'Instrumental esrecialidado para �fecções do anus,
reto e intestino grosso - endoscopia ànoretal - ele­

trofulgutação - tratamento de hemorroida, interna seÍl1

drurgia, através "aplicador de BerllackL
Curso de Especialização em Gastr0enterologia no

Serviço do Prof. Lúcio Qalvão - GB.

porém, sob a forina septicência' ou pneumônica.
,

Curso de Especialização em Proétologia, no Servi-
Para evitar esta perigosa enfermidade é preciso ço do Prof.' Horácio Car�apatoso e In�tituto Fernandes

combater ratos e pulgas; estas' com DDT. Isolar os' pes- Figueras, setor de Crurgia P�lvica Feminina -- GB.

porém;, sob a forma septicênmica ou pneul1;lônica. "Atende diariamente peja manhã no Hospital de

pelo sôro antipestoso; que gosa de propriedade imuni- Caridade e à tarde TiO Hospital Celso Ramos.

zante. Há também uma vacina, que leva alguns dias pa- REST""ÉNCIA: Preso Coutinho nO 83 - Apto 1.

,ra imunizar, mas duriitdoura rt6s'''::se�,:efci�;_,�-' ;�::;;l<��:275(
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GESTOS.DE BOM·SENSO
(EDITORIAL QUA!R;TA p'1)..GI�A)

)

Govêrno traz verbas: e
,

'I

garante nova 'Pilões
o Governador Ivo Si1veir� pres­

tou' informações sôbre os contatos
que manteve 'no Rio com dirigen­
tes

.

de diversos õrgãos .da admí­

nístração federal.
.

Declarou o Che-.
te do Executivo .ter-se entrevista-

.

do com o Ministro Albuquerque
Uma. do Ir.ter\or ie com o diretor­

geral do DNOS, tratando sôbre a
'. � ., ..

�!"." �ia ��qutox'n. dos �'�".
Iões, quando ficou acertada a vin­
da do Ministro a Florianópolis, nos
próJdmos dias, parta a assínatura .

rb ;'eon'ilGnio entre o Govêrno Fe­
deràl e' o de Santa Catacina, no

valor de NCr� 1.300.000,00, para a

i�alização da' obra' que solucíona-"
rá definitivamente o problema da

falt!J, d'água na Capital e munící­
pioi vizinhos. Conforme se recorda,

. em sua última entrevista à impren­
sa, o Governador afirmou que ii se­

gunda adutora dos Pilões po'derã
estar concluída até o final .do cor­
rente ano, se as' 'obras forem :r;ie.
níeíadas em breve, o que se dal,'á,'
conforme ficou aeertado no encon­

tro �om' '0 sr .. .Albuquerque Lima.
Informou ainda o Governador

Ivo Silveira ter mantido encontro
com os Ministros Delfim Netto, da
Fazenda, com quem tratou da lib�.
ração de verbas para' San�a Cata­
rina; Mário Andreazza, dos Trans­
portes, focalizando o' aceleramento
das obras das BRs-IOl e 282, bem
como a pavimentação da BR-470,
�x:SC-23, a ligação Brusque-Itajaí e

ld!pa\T.ime�táç10 astáltíca da Ponte
Hercílio Luz; Costa Cavalcânti, das
Minas e Energia, abordando a' rea­
lização' de obras energéticas no Es- ,

,

tado. O Chefe do Executivo avistou­
se também com o Presidente do,
BNDE -;-' Banco Nacional de Dêsen­
volvímertto- Econômico - COll1- os

presidentes da Comissão do' Plano
do Carvão»Nacional e. do Instituto
Nacional -de Desenvolvimento Agrá·
rio e'6'CI'l,iB1� Diretor-Geral do Depar­
tamento ·Nacional de Porto e Vias
Navegáveis,., almirante Luiz Clóvis
Oliveira.
Como se sabe, o sr: Ivo Silveira

esteve recentemente 0'0 Rio, acom­

panhado do Senador; Renato Ra­
mos da Silva e do �eputado . Ivo'
ReisMontenegro.

..

featro 'vê "Donzela
r: '

,
-,

I
•

"Tôda a Donzela Tem um Pai

que é Uma Fera" é a peça, de Glaú,
cio Gil, q_ue o Teatro Jovem do
Paraná leva a cena� no Teatro Ai.
varo de Carvalho, desde o domino
go, quando o grupo estreou ria' cal.
pital e fêz muito sucesso. Ontem
o .público outra vez compareceu' liO
TAC e a peça foi encenada em se.
gu�da apresentação, repetindo.se . Q
sucessó da anter�or.· O grupo dó
Paraná tràz �'Tôda. a Donzela.:.".,
comédia leve' e espirituosa de -

Gláucio Gil revelando algumas .das

atrIbuições. de .um conquiStador
i�veterado às voltas com' os pre�
c.onceitos e. 'normas de moral, e a

interpreta com segurança.
'0 Diretor Fernando Zen i está sa.'

tisfeito com a receptividade que o

público tem dad'o a temporada e

"

do Pa'raná
I

espera que o mesmo sucesso se re.

pita em Blumenau e Itajaí, onde
o Teatro Jovem do Paraná se apre.

'

sentará nos dia,s 27 e 28 deste mês
c 4· e 5 de maiQ, respectivamente

,
.'

•

•

.',

\
�
�.

.",

I

no. Teatro Carlos Gomes ç na Soo
ciedáde Guarany.

.

.'
No espetáculo de Olltem,

.

ao' 'fi�
lllâ da peçà, os atores foram múi�o
aplaudidos e por quatro ve:tes as

éói'tinas foram descetradas., p�ra
que PU,dessem agradecer ao públio
co quel'd-eh,1'9u a casa satisfeito e

clogiando'i UJU grupo jovem e pro.
missor. Hoje às 21 hor�s o Tea.
tro Jovem, .do Paraná cumpre sua >'

terceira ap·r.esentação e amánhã s�.
despede do cp�blico da capital,. se.
guindo' n? sua excursão e levando

.

sua arte até BlumeIjau, Joinvi'lle e

,Itajaí.
,

�.

SENA!';! TEM 'PEÇA DE PLíNIO 'MARCOS

De outra parte, a peça "Quando
as Máquinas Param", do discutido
Plínio Marcos, tem sua estréia
marcada para a próxima. sexta.fei.
ra, 110 Teatro Álvaro de Canalbo,
permanecendo três dias e:n cartaz.
A peça será representada por Mi.
"riam Mehler, que ·rec�ntemente
apresentou-se nesta Capital em '''Os

Pequenos Burqueses", ue Gorld e

Luiz Gustavo, que por sua inter.

pretação recebeu dos críticos \ tea.
taris do Rio c São Paulo o título
de ator.revelação de 1967.

"Quando as Máquinas. Param" é

dirigida pelo próprio. autor, Plínio.
Marcos, criador também. de tan.
tos

J
outros sucessos, tais como,

"Navalha na Carne", "Dois Perdi.
dos numa Noite Suja" "Cordé!i?,
Brasil" e "Homens de Pape!". PIl.
nio Marcos, considerado o maior
"ui,or {'eatral brasileiro da atuali.

!

dade, em dias da semana passada
foi contemplado com o "Prêmio

Moliere", pela crítica de São Pau·

'iu,·
A peça: "Quando as Máquinas Pa.

ram" terá sua apresentação pro. ,

movida pelo Departamento de Edu.

cação e Cultura. da Universidade
Federal de Santa Catarina.

A Companhia de Miriam Mehler
em cena "Quando as Máquinas pâ·
ram", em Curitiba que aplaude a

.

peça de Plínio' Marcos com ames·

ma efusão' dos, grandes centros tea·
trais do país. Os' quais, acolheram
as obras do autor com entusiasmo
que só as grandes revelações des.
pertam. Plínio Carcos, como Nelson

. Rodrigues já revolucional'am o

teatro brasileiro; marcando·o com

uma nOva fase, onde afl9ra seu ta·
lento cru e realista.

�.
. . '

.

O
.

MAIS. ANTIGO DIARlO DE SANTA, CATARINA
Flurianópolis; 'I'erça-Icira, 23 de abril de 1968

Remando em' águas pl��idas

i. ��f_ L
.

D'�inonstraD(io > cxc�Iente .

p.reparo técnico c ííslco o "dois·sem"
-; '����.:.) .. .

.

� ';\

,
NOVAS �P'ÇÕES

(EDITOIUAL QUARTA PAGINA)

L

,. ,

'riechuelino venceu �l �egatà 'matinal re'alizada domingo na baía Sul

Turismo ·vê
'�Ioganf

.

para
a�,tidade

.
'

,

Coral vai
cantar
no Paraná

\ Encerrá-se no· próximo dia 30 o

prazo para inscrições ao Concurso

"Crie um Slogan para a: Cidade",
\ Instituído pela Diretoria de, Tui'is·
mó e 'Comunícacõcs da Pre'i'eitur�

f •

Muniéípáã. Como se sabe,' ao au-
tor do "slongan" colocado em pri­
meiro lugar será oferecido um prê­
mio de NÇr$ 200,00, cabendo ao. se-

, gundo coíocsdo -NCr$ 100;00:

A Assocíação Coral de Florianó­
polis, atendendo convite. da Uni­
versidade Federal

.

do Paraná,. vía­
[ará nos próximos dias' para' Curi­
tiba, a fim d�· fazer uma série 'de
apresentações naquela capital.' En­
tré as audições previstas, destacam-

, se as da Reitoria daquela Universi..
dadi e da televisão de. Curitiba.. )

Nós prÓ�inios díasa Diretoria de
Turismo e 'Comunicações deverá
dlir conhecimento dos nomes que
comporão a Comissão Julgadora
do Cdncurso, sabendo-se que a .ín­
tegração, entre outros.. represen­
sentantes dos Sindicatos. dos Jor­

náU�tas, dos Radialistas, da Aca­
demia Catarinense de Letras e dos·
universitários.

Segundo informações do maes­

tro Aldo Kríeger, a Associação Co­
ral de F��rianópolis preparou um

nôvo repertõrío para 'as apresenta­
cões' em Curitiba, 'composto de
;núsicas sacras e do folclorc C:1t�­
rínense e nacional. As músicas dês­
se repertório foram mostradas ao'
público Ilorianopolltano em audi­
ção realizada sábado no Teatro

Alva�o de Carvalbo.

I. I,

Muitos' ouvem
Márcio 'falar·
'doMEC-USDID

Com" o auditório. da federação
das Indústrias inteiramente' lota­
do - em sua maioria 'por estudan­
tes - � Deputado Már�io Moreira
Alv'rs pronunciou conterência na

noite de' ontem, rabordando os te­
mas. "Acõrdos MEC:USAID e pro­
bl�ma� do. estudante braslleíru".

..

:;\ ,.-,: .

O parlamentar oposícionista, d"ó
grupo jovem dee deputados 9 do

MnB, veio a Floríanõpolís atenden­
do convite do Centro Acadêmico XI
de Fevereiro, da Faculdade .de Di­
reito 'da UFSC e do Grêmio Estu­

dantí\ José Brasilícin, do Instituto
Estadual de Educação.
O deputado' carioca! veio a FIo·

rianópolis acompanhado da' banca- .

da oposicionista catarinense na

Câmara Federal,

.

,

Professor u'
pue profere
conferêncim

"

O Padre Paulo" Borges da F

ca, -membro do Instituto de
das Religiosa da Pontifícia U'
sídadê Católica de Pôrto Alegrl,
cia hoje nesta' Câpítal um ciclt

conferências focalizando, CQ1IlI

ma central, "Cristo, centro
'logo - religioso".

:. ,. ..

As palestras do- sacerdote
serão proferidas

.

no audit
Faculdade.' de. Ciências Éco
da universidade Federal d
Catarina c o ciclo é promovidi
la Federacão das Comunidade
Vida 'Cristã". o ciCl6 de COnll�
elas a ser iniciado hoje cn�em:
na próxima quinta-Ieira, sendo!
vídados a (l'éle .participar tod�

pessoas interessadas. O p�dre �
lo Fonseca "deverá chegar _ho�
manhã a .Flotianópolis.

.. \
, -

� \. j

/
.-

Delfim discursa; para o RIO e 'diz qUI
,

's'ubdesenvolvidos espe'ram.muito dos I UI

I ,

o Ministro da Fazenda do Brasil
discursou perante à IX Reunião dos
Governàdores do 'Banco Ihtera'me·
ricaho' . de' DesenvolvImento, em

nome da América Latina. Deu ên­

f�se. ao p�pel. que dr{�m desenJe.
nhar os' Estadoi; Unidos e as en·

tidades financeiras internacionais
em prol do desenvolvimel,1to das,

naçôes 'pobres do Continente.

Entro outras coisas,. disse o 're·
presentante brasileiro. que os pai­
,ses pobres insistem' na programa­
ção da ajuda financeira por parto "

das entidq_des e dos países desén·
volvidos, parà que. possam elabo-

. ,
.

:r,ar seus orçamentos e programas.
de obras sabendo de antemão quais
os recursos externos de que pode·
rão dispor.
O discurso do Sr. Delfim Neto

foi proferido logo após a oração
do Pl:esidep.te da Colômbia;, que
"abriu a IX Reunião' aos' Gover:1a�
dores ·do .BID, à qual esteve' pre·

"
sente tambén1 o· Sr. Henry Fowler,
Setretário_ de 'resouro 'dos Esta- ,

dos Unidos.
A delegação brasileira permane·

cerá ,em Bogotá até quinta-feira,
quando o Ministro Delfim Neto se·

guirá para Washington, a fim de
conferenciar com as autoridades do
Banco Mundial 'C outras ontidades
financeiras. O Sr. Ernâni GaIvêas.

.
presic:lente do Banco Central, por
seu turno, viajará para Córdoba,
Argentina, onde assístirá k Reunião
dos Presidentes de Bancos CcntraÍ's

Latino�Americanos.
Ao embarear ontem c(Jm a dele·

gação brasileira, o Sr. Vítor Silva,
representante do Brasil junto ao

Segundo a assessoria .

do Minis·
tro da Fazenda, scu discur.so foi di:
vidido em dua� partes, separando o

próprio .esfôrço das nações subde·
senvolvidas e o que osperam os

países pobres latino-americanos
dos norte-americanos e das enti­

dad�s' fimtl,1ceiras (Aliança, BID
etc).

•

COI:.ABORAÇÃO

Frisou o Ministro Delfim Neto

que serão pràticamente infrutífo,­
ros os esforços dos latino-ameri­
canos pelo autodesenvolvimento: se

não. forem acompanhados de uma

to1aboraçao fi�anJeirà, efetiva cl�as
nações industrializadas. Fez Um

balanço do que fizeram os países
dq continente para eleva: o índio
ce de produção.

, BID, declarou qüe o Ministro �la
Fazenda defenderá· a necessidade
de maiores recurSos· 'para ó' Con­
tinente com juros menores e pra­
zos rriaiores.

.
<) Sr, Delfim Neto- abordará,juin.

.
da, a necesr;;idade sic grandes' pro·
jetos multinacionais que' pedmitam,
l'àpictamente, '

. a integração física
da América do Sul.

EXPORTAÇÃO

A reivindicação maior' das na­

ções lati.no-americanas será a obten·

ção do facilidades para colocação
de' seus produtos manufaturados o

'Ç\ • integração comercial do Conti.

nente, . tese defendida principal­
mente, pelos brasileiros e. pelo.s ar-

, ,�,

gentin0� que com. seús 111aiores· e
melhores parques �ndu's�riais, saj·

rão beneficiados com quaisq'_\er
.

medidas que neste sentido forem

tomadas, isto porque os Estados

Unidos, em face da guerra no Viet

nam, não estão podendo suprir a

maioria dos mercados latino:amc­
canos de manufaturados.,
Entendem Brasil'e Argentina quo

o Continente deve' defender sua in·

tegração comercial, haja' vista que
COm a recessão imljOsta aos Esta·

dos Unidos pelo conflito �o!
deste Asiático, os mercadoS fat�
amerinos estão serido. tomad9s �

produtos �lo Japão'o .da E,Uí�
Além dis;50. defenden1. brasileif.

;) I �
e argcntínos o. arguniSl)to' �le q

'com o incentivo à ir'lte;F/ação r

'mercial do Continente, h::.vérá �

cessidade de novos estudos visali
à integrScçiÍ!o regioaal.

ANÁLISES

O prcsidontg do BID, Sr, F'eli1
•

.
- olQtÓ�Herrcra, apresentara o ry r 'p-anual das atividades do .org,Qn1' I'

Simultàneamente às sess6�s p,

ná�'ias, serão realizadas'" l11'esa�';
dondas sôbre dois temas: A ln:
gração da Améric� Latina � rU("1
sões Multinadonais P\Íbllc�S.
Privadas no Desenv�lvim�nt8 ��
nômico do. C�ntinen�e. S,ôbre I
dois. temas falará, intcialmcntc, &
Sr. François Ferroux, 'Di:·(ltor &
Instituto de Economia ApllcaJi� �
Colégio de França, A. seguir, ca��11
ao Sr. Cristobal Lara, do Inst!· �I

't'faÇ'Latino-Americano do PIanJ 1
�

Econômica e SoCial falar SÔbrü"li.

. j"IlUcritérios para avaliação e 1('"
01

cação de programas e projetoS
desenvolvimento,
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